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Ato Público em Defesa da Constituição, Amanhã, na ABI
j - J\ ¦ ¦
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CONGRESSO DE SALVAÇÃO DO NORDESTE
EMIUA CORREIA LIMA, "Mlis" Brasil, compareceu _
.•icssilo do Encerramento do Congresso de Salvação do
Nordeste, prestigiando a importante reunião das popu-InçAcs nordestinas, diriginjdo-lha na ocasião a seguinte
saudação: "Renovo a adesão já feita ao Congresso de
Salvação do Nordesto, em Fortaleza, e faço os melhores
o mais sinceros votos pelo seu sucesso, para que o Nor-
deste consiga da nação aquilo a que tem direito, e seja
num futuro bem prdxlmo uma região prótpcra e feliz,no nosso querido Brasil". (No cllehô, a srta. Emilia Cor-rcia Uma, quando recebia os aplausos dos congressista»,
tendo ao lado a sra. Ida Afortuno R6go, prcsldento daFederação de Mulheres de Pernambuco).
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Diretor: PEDRO MOTTA UMA

ANO VIII ^ RIO D K.IANKIKO, QUARTA- FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 1055 + N.» 1.594
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EM 
UMA reunlilo solene, quo terá lugar, na ABI, ama-

1 iiliil, dia i* de setembro, às IO hora», a Anaciação
Brasileira de Defeia dos Direitos do Homem comemorará
o seu terceiro anivsrtdrto de fundação defendendo a Cons-
titulçao. O ato reveste-se de maior impor/rincla, dado ser
realizado em uma época em que mais do que nunca urge
a »iobill«acdo de todos os patriotas em defeia da Contti-
tuiçüo, das eleições a 3 de outubro e das liberdades de-
mocrdtlcas, brutalmente ameaçadas pelos agentes do im-
perialismo norte-americano,

K foi por isto que a dire*
toria atual Ia A.B.D.D.H. ln*
clulti, no programa da reu*
nião de amanhã, alim da
posio da sua nova diretoria
eleita, uma paleatra segui-
da de um debato -obro ' a
questão eleitoral.

ANOS DB LUTA
A A.B.D.D.H., fundada por

um grupo do patriotas, tem

desempenhado, durante oa
seua três anos de funciona*
mento, profícuo e Incansã-
vel trabalho de defesa da Io*
ga lidade e das garantias
constitucionais, nunca dei-
xnniio de lançar seu veemen*
te protesto tôdaa aa vestes
que eram praticada* vlolôn
(CONCLUI NA 2» PAG.)

A PROJETADA REFORMA CAMBIAL

Lucros Para os Trustes
e Miséria Para o Povo

A Standard está estocando gasolina na pre-visão de lucros fabulosos
A PROPALADA reforma

** cambial, cuja propa*¦"anda de Inteira responsa-
bllldade do ministro da Fa-
renda vem abalando séria*
mente a economia nacional,
acaba de sofrer mais uma
protelação em virtude de no-
vo semidesmentido do sr.
Withaker. E' mais um pas*
.-o para o estabelecimento do
caos. meta perseguida pelo
atual governo, na sua torpe
contribuição para o golpe.

BANCARROTA

Salta aos olhos a absurda
tentativa de nova desvalo-
vizaçâò do cruzeiro que sò-
mente, pode ser explicada pe-
Ia intenção de levar o paia
à bancarrota, para desfrute
dos irhperialistas ianques.

Que, outro objetivo pode-
ria justificar novo avilta*
mentido preço do café, de*
corrêKia lógica da perda de
valor-o crnzeiro?.Como dis*
sè^ò.pre-iaente da Bolsa de
Valorei?, ém entrevista à im*
prensa, tal medida signlíi-
cará vendermos nossas mer*
cadorias mais barata e com*
pranrio6 nossas necessida*
cies a preço mais elevados.
Esta situação é ideal para
os monopolistas norte-ame-
ricanos, mas acarretará mais
miséria para nosso povo.

INVESTIMENTOS ES*
TRANGEIBOS

A pretendida desvaloriza*
ção do cruzeiro é medida
que aberra de todos os prin*
clpios. Não há necessidade
de nenhuma desvalorização,
CONCLUI NA 2» PAGINA

A Maioria da Câmara Conclama a Luta em Defesa das Liberdades

MAIS DE 201 DEPUTADOS FEDERAIS
ASSINAM MANIFESTO CONTRA 0 GOLFE

Apelo às Assembléias Legislativas, a todas as Câmaras Municipais,
a todos os representantes do povo para que defendam seus mandatos
— Exaltação dos militares antigolpistas e da imprensa integrada
na luta pelas liberdades — Repulsa aos inimigos da democracia

COMO 
Informou cm tempo a IMPRENSA POPULAR nm

grupo do parlamentares tomou a Iniciativa de colher
assinaturas na Câmara dos Deputados para um manifesto
antigolpista. Reproduzimos a seguir os tópicos essenciais do
Importante pronunciamento. O deputado Amaury Pcdrosa,
seu primeiro slnatário, Informou & reportagem que o nú-
mero de assinaturas ja 6 de mais de 200. Diz notadamento
o manifesto: - -

REPRESENTANTES DE TODOS
OS PARTIDOS

"Os representantes do po-
vo brasileiro que este do-
eumento assinam, sem dis-
tlnçôes de Partidos e de
preferências pelos candidatos
à. Presidência da República,

conluiando os seus esforços
para o mesmo objoMvo co-
mum de defesa do regime,
reconhecem a. impenosa ne-
cessdadc de um amplo mo-
vimento do alerta c de mo-

VITORIOSA PARALISAÇÃO DOS
IRAOALHADORES DE MOCANGUÊ

ONTEM, 
os operários do

Dique e das Oficinas
da Ilha do Mocanguê, obri-
garam o chefe do serviço,
sr. Saldanha, a suspender,
uma ordem punitiva que pe-
sava sobre o trabalhador
Abed Vieira Machado. Os

-operários paralisaram o

serviço por meia hroa e se
concentraram diante da
chefia, exigindo o levanta-
mento da odiosa medida da
administração. O operário
tinha sido punido por indi-
cação do alcaguete Antônio
Leite da Silva, vuTgo~«tRÓl-Ról^jque-está^a serviço da

MM!»

RESPONDER A PROVOCAÇÃO
AMPLIANDO A FRENTE ANTIGOLPE

rjESDE o inicio de seu

LIGHT E GOVERNO
PELO RACIONAMENTO

Será autorizado, afirma o , presidente do
Conselho de Águas e Energia Elétrica

A 
PETIÇÃO da Light ao
Conselho Nacional .

de, Águas e-Energia-Elétrica
para,o racionamento de luz

e força ao comércio, à indús*
trla e á particulares foi, on*
tem, distribuída'ao relator*
^conselheiro daquele órgão.

P -Informou-nos o general
á\ Pio Borges, presidente do

Conselho Nacional de Águas
e Energia Elétrica, que na
próxima semana será apre*

ciado o parecer em reunião
candidatura golpista dp CNAEE. Adiantou-nos®

direção do. Lóide Brasileiro.
Numeroso grupo de ope-i

rários navais esteve em nos-
sa redação para protestar
contra às perseguições no
Lóide Brasileiro. Contaram*
rnps os.trabalhadores, que
o sétl cimpánhelro Abed VI-
elra Machafló^.^téágiu con*
tra uma insoléncla do alça*
güete «Rói Rói>i sendo por.
ésse indivíduo, denunciado
como comunista.

A suspensão do trabalha-
dor foi anulada em virtude
da enérgica manifestação
dos operários.

billzacBo da opinião nado-
nal; conclamam . aos demo-
cratas de todas as classes e
condições a se oporem de
guarda, numa constante vi-
gilâncla cívica, porque a co-
letlv.dade brasileira vive um
momento de perigo iminente,
ameaçada de perder a 11-
berdade, a segurança, e o
sistema democrático de au-
to-go vêrno."

Diz mais adiante, o do*
eumento:

Com intenções enganosas
de,moralidade, os subverto-
res pretendem na verdade a
usurpacão do Poder, com a
instalação de uma Ditadura
a curto ou longo termo."
HONRAR OS MANDATOS

POPULARES
"Os representantes do po-

vo brasileiro especialmente
se dirigem às Assembléias
Legislativas de todos os Es*
tados, e- às Câmaras Muni-
cipas em- todas as comunas
espalhadas ' pelo território
nacional. , concitando-as a
participarem da Batalha da
Democracia, que ora se tra-
va no Brasil. Todos os que
exercem mandatos conferi-
dos pelo povo, devem hon-
rá-Ios e defendê-los, desde o
mas importante Governador
de Estado ao mas modesto
Prefeito do inter-or."
HEPTJ-SÃ'AOS .INIMIGOS

. >¦¦' DA DEMOCRACIA'•'Os representantes dó po-
vo braslle.ro exaltam os
bravos militares que se en-
contram ao lado das ilisti-
tulp«5es democráticas. Este
documento j foi redigido e re-
cebeu assinaturas no Dia
(CONCLUI NA 3» PAGINA)
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O POVO CONTRA O GOL-
PB — O grande comício rea-
lizado anteontem no Campo
de São Cri»táv/lo mobilizou
mil/tares de pessoas para a
luta pública o decidida con-
tra o golpe. Novos e impor-
tantes setores de opinião
vieram incorporar-se d luta
antigolpista, devendo regts-
t-rar-se que estavam presen-
tea oo comício parlamento-
res do PTB, PSD, UDN, PR,
PSB e PRT, além de repre-
sentantes do MNPT, de sin-
dicato» e inúmeras entida-
des. O general e deputado
Flores da Cunha, více-presi-
dente da Câmara, que apa-
reco na foto, foi um dos ora-
dores mais aplaudidos do co-
mlcio, do qual damos outra»
notícias na sexta página

Comércio Com a URSS Sugerido
na Câmara Municipal de S. Paulo

SAO PAULO, 30 (Corres-
pondêncla especial) — Na
sessão de 28 p.p. da Cama-
ra Municipal de São Paulo,
o vereador Freitas Nobre
apresentou requerimento su-
gerindo o envio de ofícios
ao Presidente da República,
às Casas do Congresso ,e, ao Itamarati, solicitando \oreatamento das relações; co-
merciáls com a União So-
viética e paises' das Demo-
cracias Populares,'justificando 

o seu reque*
rlmento, o sr. Freitas No-
bre citou um Jornal,da ca-
pitai paulista que, em I sua
edição do dia 25 de agosto,

ainda o general Pio Borges:
— Tudo indica que, na

apoio à
e entreguista de Juarez, o «Diário de Noticias» passou

a receber anúncios da Standard Oil e a publicar .editoriais _róxi_a semana 0 Conse-
a serviço dos inimigos das liberdades democráticas e da § gg*g^_?_^_W_S_StaConstituição. Nessa linha de conduta, apressou-se em tomar g ^gèfc^
posição aV lado dos provocadores e falsários que agitam um | ^«^-^XbBÀPADOespantalho de um «acordo secreto» entre comunistas e I ^X 

rontrário do que foi
trabalhistas. I noticiado por alguns vesper-

r-IANTE da fragilidade e do ridículo desses farsantes, o J^cna^? desdiz o 
"dte 

28
**¦*¦ «Diário de Notícias» não cora de ir alem dos mais m]mo Q pedÍQ0 da Llght

empedernidos golpistas. *Já não quer mais nem documentos, a j ô_ 0 racionamento
tiein provas. «Em casos dessa natureza, nao importam os em todo 0 slstema Rio-São
papeis». E' a carta branca aos caluniadores, cujos objetivos Paul0i Alega 0 tj.uste impe-
vêm ao encontro da causa golpista de que se faz arauto o riallsta para consertar essa
ioinal do sr. Portela Dantas, por ironia do destino sediado meaíaa que aCarretará gra-
aa Rua da Constituição ves danos à indústria e ao

comércio, a «estiagem pro*
CONCLUI NA 3.» PAG.

PARA 
tão cinleos argumentadores basta o fato publico c

notório de que os comunistas tudo fa_em para eleger
Kubitschek e Goulart. O Manifesto Eleitoral do Comitê |
Central do Partido Comunista do Brasil é claro e incisivo, g
«enuncia a grave ameaça de golpe militar fascista que pesa g
«sôbre nosso povo. Demonstra que o povo unido tem forças |
suficientes para impedir o golpe. Aponta como tarefa essen* p
tial do momento a defesa da Constituição e das liberdades. |
Ensina que a melhor maneira de lutar contra o golpe é g
participar ativa e entusiàsticamente da campanha eleitoral, g
E indica as candidaturas dos srs. Kubitschek e Goulart nas |
sufrágios dos brasileiros «os quais através de pronuncia* g
mentos públicos, já se declararam dispostos a luter contra |
o golpe, em defesa da Constituição e das liberdades demo* ^
cráticas e pehi melhoria das condições de vida do povo», g
Mais ainda: a grande frente antigolpe é amplíssima — vai 0
desde operários e camponeses até grandes capitalistas c |
iazendeiros, Ú

Ú |. ENINGRADO, 30 (AFP)

QUE 
argumenta contra isso o «Diário de Noticias»? Acaso g __.,_; chegou o navio po-

contesta estas verdades? Atrevc-so a negar o perigo | ionês «Batory», com 761 pas-
de golpe? Não. Fala apenas como mn jornal policial. Diz A ,jageu.os que participam de
que ós comunistas estão na ilegalidade. Está dc acordo com g um crú-ieiio turístico à
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Informou estar a URSS ln*
teressada em adquirir açú*
car e caíé do Brasil; em tro*
ca de papel de imprensa,
máquinas industriais e agri*
colas e instrumentos de óti-
ca. Disse ainda que a pro-
posta foi recusada pelo nos*

•so' governo, resposta esta
quefol entregue a dois- pai*
.Sès que se tinham oferecido
como intermediários nais

, trocas.
. Concluindo sua justificati*
va, declarou o vereador Frei-
tas Nobre: «tNão é preciso

.'ser comunista para defender
a ampliação do nosso comer*

.cio exterior. Se países de
características c a p i t a 11 s-
tas mais acentuadas podem
comerciar com os países so*

cialistas, vendendo os nus*
sos produtos com margem
de lucros de 100 a 2007o, por
que continuamos a allmen*
tar os intermediários do nos-
So comércio exterior? E' de-
plorável, é lamentável, é
contristador verificarmos que
entre a abertura dos por-
tos" poTrD.'«João VIi>-nò-aé»
culo da nossa tndêpêhdên*

;Cia política e as restrições
de comércio dos nossos dias,
exista uma lacuna e uma
falha que nos coloca, nova-
mente, sob o Império de um
inexplicável colonialismo, ig*
norando, contra todas as re*
gras do bom comércio, a
existência de uma popula*
çáo consumidora de cerca de
um bilhão de pessoas».

COMANDO DE 50 MIL
DIA 7 DE SETEMBRO

Medidas para assegurar o seu êxito
«SSINALADO êxito regis- . Dentro da campanha ele!..

GRANDE ROTEIRO TURÍSTICO NA URSS

Lenlngrado Recebe em Festa
761 Excursionistas Franceses

Ampla confraternização com o povo soviético — Canções populares
nas ruas

essa violação da Constituição imposta pelos americanos c 4 URSS
que priva do direito liquido e certo da atividade legal e |
aberta'um partido seguido por milhões de i brasileiros, um 4§ ;'.' Dezenas * de milhares de

•CSB» VIUli*V«<* Ul» .-."lu"*».—*—« ¦¦•¦.-——.-  ~-----

que priva do direito liquido e certo da atividade legal
aberta,'um partido seguido por milhões de i brasileiros, __..„„ „„  __
pajtido que jà provou nas urnas ser majoritário na Capital p ^habitantes' da cidade esta*
do pias, em São Paulo, Santos, Sorocaba, Santo André, g Vàm"ao;jk>hgo do cais, com
E«9clfê e outros ceatros. E vai ao ponto dè negar aos comu* g râmalhétès de flores. Ao se
-sistàs ò direito constitucional de votar no candidato de sua g ^foxlhiàr'o navio, a or-
prsfôíáncla. É questrá/dé'bordo tocou su*

. .,-.,., ¦-,.. ' • i cessiVahíeritè o hino sovié-
Ê 

POSSÍVEL ser mais reacionário e Inimigo da democrá-1 '.tíc0i e depois a «Marselheza»,
Ciá? O editorial de ontem do «Diário de Notícias»^ res- | que foi cantada pela mui*

ponde que sim. Nao lhe basta esta violação das liberdades g gdâ0; .
constitucionais. E' preciso tranhformar as atuais limitações^,
as liberdades em terror tascista aberto. Como? Facilitando 'g 

Uma ^^ emocionante se
o caminho ao golpe militar fascista, tudo fazendo para rom- | proàuziu: Uma velha senho-
per a frente antigolpe. A isso corresponde a baixa intriga, p ra de go anos. Rosélia Louit*
procurando IncompatibUizar o sr. Juscellno Kubitschek com g-naj. antiga professora de
o que chama de «eleitorado conservador» de Minas e outros g Müs«ca fá Conservatório de
Estados. O crescimento da frente antigolpista está mos* g...j-^^ _o Conservatório de
írandó que o» objetivos políticos do articulista estfio conde* ¦**

membros da família do pre-
sidente René Coty, e a can-
tora Marie Bizet, que entoou
cantos populares, logo repe-
tidos pela multidão 'sovié*'
tica.

Os cinegrafistas franceses
e soviéticos filmaram lon-
gamente;a chegada do na-
vio e a descida dos passa-
geiros.. A- metade dos turls-

tas franceses partiu para
Moscou. Os outros ficarão
em Lenlngrado aguardando
o regresso do primeiro gru-
po, • para então seguir para
a capital-
... i ,. - i,,;;..!

Logo que .chegaram; os tu-
ristas que permaneceram em

;L«_ilrigrado' manifestaram o.
•desejo de ir para o centro'da«cidade. 

. ,

COMÍCIO DE JUSCELINO
— A receptividade popular
aos candidatos das forças
antigolpistas é documentada
nesta fotografia de um co-
micio recente do sr.Jusceli-
no Kubitschek em Caxias,

no Rio Grande do Sul

5'-FEIRA, 40%
DEAUMENTG
DO CINEMA
O 

AUMENTO dos ingressos
dos cinemas será de 40%' n devora ser homologado pe-

ia COFA1' em sua reunião
de amanhã, caso os protes-
tos dos estudantes não con-
siga abalar desta feita o gol-
pe arquitetado pelo governo.

O relator do assalto, sr.
Eiãvlo de Brito, Ja.entregou
seu parecer favorável,• o de-

. veia apresenta-lo qulnta-íel-
ra ao plenário.

~~' trou o grande comando
.da IMPRENSA POPULAR,
.realizado no domingo últl-
.mo. Dezenas e dezenas de
milhares de nosso jornal fo-
ram levados pelos- comandis-
¦tas a todes os recantos da
cidade, impulsionando assim,
não só a divulgação deste ór-
gão, como também contri-
buindo para o esclarecimen-
to de novos setores da pa-
pulação diante da ameaça de
golpe, da necessidade de ga*
rantlr a Constituição e lei*
ções livres a 3 de outubro.

NOVO MASCO
A 7 DE SETEMBRO
Procurando superar o

grande feito de domingo úl*
timo, os comandistas se pre*
param ativamente para um
acontecimento ainda mais
significativo:

NOVO 
e maior comando

para a venda de 60 mil'
exemplares da
POPULAR.

IMPRENSA

toral que se Intensifica, o
comando de 7 de setembro
representará uma impartante
contribuição para organizar
a classe operária e todo o
nosso povo, impulsionando a
ampla frente-unica antigol-
pista.

A maior divulgação da IM-
PRENSA POPULAR, por in-
termédio ¦ dos comandistas,
levará às empresas, aos baip
ros. às concentrações opera,
rias e populares, os ensina-
mentos da nova tática eleito-
ral que é o fator cie vitória
esmagadora dos candidatos
Juscelino e João Goulart. O*
comandos poderão ajudar
consideravelmente esse de-
bate#

Por outro lado, os coman-
dos possibilitarão sairmos da ;
campanha eleitoral com a dl-
fusão da IMPRENSA POPU-
LAR grandemente aumenta-
da.~ Para que isto seja então
um grande êxito é indlspen-

(CONCLUI NA 2' PAGINA)

DOMINGO, PIA 4:

siados ao mais vergonhoso fracasso.

D3 
TUDO Isto só restam duas coàciusSess

exigir a legalidade do Partido Comunista
ão Brasil, é dever de todos os democratas e
patriotas, de todos os antientregulstas e antigol*

pistas unir cada vez mais suas forças para dar
iims. vitória csmngadora a «Juscellno KubitscheU

é «João Goulart. Essa vitória será a derrola
íce goicistas,
lk_aito_i_________^^ . iOes__av_nM« - quatro

1
é hora de |i

, còntrptt entre os passageiros
gua filha, Tanara Krmer, a
qúém tiaò via há quarenta
anos.

Sob-aclamações —¦ «Viva
a França», «Viva a União
Soviéticav — Os passaget-
ros pisaram o solo soviéti-

SINISTRO CONCILIO DE
POÜCIMPARA

Desmascarado no golpe da água em São Pau-
lo, forja «provas» de sabotagem que deseja
atribuir aos comunistas — Ò povo já conhece

o farsante
ESTÃO 

CONCENTEADOS
nos Campos Elíseos. no

próprio gabinete do sr. Jânio
Quadros, os.mais destacados
tiras do FBIalí reunidos para
uma missão especialissima,
urgente, de interesse do trêfe.
go governado^ paulista-.

Essa concentração é bem
uma aula prática que se se-
gue ao sombrio Congresso
anticomunista do sr. Pena
Botto. onde velhos torturado-
res da polícia politica, -como
o aanguinario Luís Apolônio
•'¦or- E-Biopaia -ábeixo d» iCsfl-'

foram -endensados -no- primado
do anticomunismo. Apoio-
nic Eibeiro da Cruz lá Se en-
contram juntamente . aórc
famigerado Cecil Boter. em
torno à mesa do sr. Jânio
Quadros, todos. sob.a super*
visão. dt>s agentes da polícia
imperialista do governo norte*
americano, para montar uma
nova e grande farsa que o
próprio sr. Jânio Quadros re-
presentara^
CONCL-I :NAV a»-PAjOINA
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— Apenas coisa» d» rotina
— rfstimH. o KoIplKtn Amo*
rim do Vnlle,

D imtlii muls transpirou.(MOVER i\Minám...M
Uma nlta i»praonnlltlntlo norte-americana chegou

iIomltiRO a nolto a cuta capital. Velo do «uriireim, c,
eom nomo suposto, tomou aposentos no Hotel Gloria.
I oro om seguida ali comparecia o embnlxndor James

. iiinin, do quem foi exigido nm relatório pormenorlza*
I ,io da Hltiiuçilo política nacional. Segunda-feira, nem
I cído, mister Dunn mandava telefonar para a Pan
I American, avisando que fora obrigado a cancelar sua' 

viagem a Montevidéu e Buenos Aires. E prosseguiu
nos seus contados com o «homem da capa preta».

Quem ó essa alta personalidade que vem Inter-
\ ferir nos negócios Internos do pais? Uma fonte segura
I Informa, com a necessária reserva, que deve tratar-se
1 do Charles Wilson, secretário da Guerra dos Estados
j Unidos. O governo de agosto está perfeitamente em
i dia com as atividades do enviado do Eisenhower. O

mesmo, é claro, ocorro uo* «itores golpistas.
RotinaA triste forja

Segundn-fclra, pela manha,
Segadas Vlnna foi.ao Mlnls-
térlo do Trabalho a chamado
de Napoleflo Bengala. Para
que? Para reiniciai o prc-

H pnro do novo material gol»
I pista destinado a «O Globo»,

| sobre o ridículo «acordo» do
I comunistas e trabalhistas,
% manobra Já completamente
% desmoralizada.

A propósito, é bom recor-
| dar que essa Idiota provoca-
1 çâo de estilo X*9, levo sua

Cofe despachou, ontem a
tarde, com os ministros mlll*
tares. Os repórteres assa.
nharamso mas nada conse»
gulram dos tros titulares.

Bobos o comes
A Standard 011 ofereceu,

ontem a tarde, um coquetel
a alBuns repórteres quo ml*
lllam no Clube da Lanterna
o aillncencln. A comllança
ocorreu na ABI, o quo ó lo*
mentAvel.

Vários elementos do govêr*
no de igôsto achavam-na pro»
sentes, do copo na mao *
tudo.

Revistinha
Café mandou entregar a

NapoleAo Bengala a Impor»
tflncla do cento e quarenta
mil mineiros, quo ó quanto
se alega custara a Impressão
de umu revistinha da Dlvl*
suo do Higiene o Sogurança
do Trabalho.

No Ministério do Trabalho,
como sr vô, continua o re»
glme de bola baixa o chule
uns redes.

¦*¦*¦*¦—*- -— *' "' —' —

Obripda a l\é\ a Manter ui Bondes
Muitas devidas que se elevam a centenas de milhares de crureiro» nSo

foram aplicadas — Pode a Prefeitura mandar reparar os carros enrre-
cadar diretamente sua indenização

O diretor do Dpimrtnmen-
to dO ( .¦nn SMii-r.. (nlniulO .'¦
ímprenia, afirma c;uc nllo
podo mn!a tomar medulas
contra ns coniniinhiau ila
carrls. pois além du multa
de m.l cruzeiros io lhe ca»
lierlii encampar o serviço do
bondes, sendo ôine um doi
nlili-t-i*.i.-i da l*'i:ni. A atlfu-
de é de cumnhfMude com
as manoLras da companhia
Imoerlullata. Sorui-cIo o con*
trato, pnra cftdii viagem de
bondo e nAo Ihilut, quo a
Ught suspenda, cabe uma
multa do SOO eruielros. Ca*
bem multas taii.bóm pelo
niio-Bumento do» carros cm
tráfego na pronoreflo do um
mui» cada trós exinten/es no
ano anterior. Esnn« multai
elcvar-se*Inm a centenas de
milhares do cnutlros por
dia.

Já foi soholamonte denun*
ciado por nós, na CAmara

Municipal, no Tribunal, d»
Contai o pelu Procuraoorla•i.i i'i.-(i-iiui.i «uo a i.u-.iii
enti, tentimdo llqutdur o seu
patrimônio, vendando-**?, va-
rn nAo ter «ue oiKrcgA-lo a
l*rofeitiiiii oo íliulur o con*
trato. iKiui" de cinco mio...
Deixo twnbóm a Companhia
do reparar os buntlew, para
ir.in gostar um centavo em
mateiiiil. A manobra do ligo-
ra envolvo, principalmente,
n çntrcgn ao todo Ciso ma-
terínl A Prefeitura com uma
Indenização oue a Munici-
palitlndo pniiarla pela ifill-
.'i.-.in nntecpada dos bens
du i.iüin. o aue eqüivaleria
a um nluguol do cinco nnoi
por todos oa imóveis o ou-
tros bens.

Entrotiinto, tanto a Inntl-
vldade dlnnto dessn mano-
bra como a aflrmaçflo do «ue
iii*iilmio.i i.iMi.i medida além
da mul*a de mil cruzeiros

pode ii-r tomada, «Ao pnptcflçi
premeditada. P»ra jOTYgo Lliiht. Dl* a clA.i-.uiii I.I'
do contrato celebrado em
UI07 entre n Prefeitura o n
Light «uo, "so no wvmo
qüinqüênio dn conceasOo for
(iescuradn n conservação (los
bens e materiais, além Ml
nonns estabelecidas nesto
contrato, «ue lhes serSo lm»
ponras. n Prefeitura poderá
fazer us obras o reparos ne-
cetisárlos. correndo ns dei-
pesns por conta da com-
panhia.

A maneira pela «uni a Pre-
feitura Indr-nlzar-se-la con-
tra a tentativa do burla,da
Li«ht, segundo prevó ., elAu-
sula 41' (to contruto. i*orln
a iirrccndncAo direta, isto é,
confiscando o arrecadando
a rendo dns companhias do
carrls et» perfazer n «unntla
necessária pura cobrir a»
despesas.

As multas Quer o Prefeito a Custa do Abono
Abarrotar os Cofres MunicipaisA leitura do «Diário Oficial» revela coisas ex-

fraordinárias. Por exemplo: a empresa Adressograph
Multigrafli do Brasil S.A., com sedo nos Estados
Unidos, burlou a lei do Imposto do consumo e foi | « j ^ Ajjm pe,jr0 na política, de desmoralizar o legislativo
multada. Ató ai nada de maior. O gravo esta no fato _P ^ .^ ^ q j^jj^ municipa,

Sffio^nSíMtlSo d7^anS^:nüõ Cfwoil no"s cofres do país
§ gnunclada por esta coluna on0rmc» prejuízos, foi castigada com a pena do du- 1 Ainda ontem 

Ju-se 
o rte

| de domingo último. Incorre» zentos cruzciros apenas> - 
... - ã nW^Çta-nu Municipa.

A iirma infratora nao quer outra vida. isem g urf.encia mtl votação do pro*
©utro govôrno. ÍJsto quo aí está encho as medidas. g jeto n.» ifiõ, «uo ubio crédito

^ mos, apenas, num pequeno
1 equívoco: antecipamos a (li-
| vulgaçao do «acordos para a
I primeira edição de «O Glo-
p bo>, o que só ocorreu na se*
U gundu.

•^JiA^í^éAAjA^
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A LightF
Solrar 70® F

orça um Condutor a
2 Horas'assagens em

Verdadeira monstruosidade contra a qual os trabalhadores protestarão
hoje na Câmara Municipal — IMPRENSA POPULAR acompanha o mo-
vimento de passa cens de um bonde Penha — Um homem trabalha por

6 e tem de reduzir seu magro salário
Os condutores da Light

Irão hoje, às 15,30 horas à
Câmara Municipal, encabe»
çados pela diretoria do Sin»
dicato do Carris, fazer cn»
trega aos vereadores de uma
representação contra .1
Light e pedir a aprovação do
projeto do ex-vereador Eli.
seu Alves de Oliveira, que•Jetermina o fechamento dos
bondes.

Acusando os condutores de
subtrair passagens, a Light
está punlndo-os em massa.
Com o fechamento dos vei»
culos e a obrigação do res-
peito à lotação normal, a
Light não mais terá armas
para proceder ãs absurdas
punições.
TRABALHAM POR SEIS
Na representação que en-

caminhará aos vereadores, o
Sindicato de Carrls mostra
íotòs de bondes superlota-
dos, nos quais é impossível
a cobrança normal e que
dão causa às punições por"subtração" de passagens.
E anexa também fotocópias
de guias de cobranças, mos-
trarilo quo os condutores
trabalham às vezes por seis
homens cobrando mais de
•100 passagens em uma só
seção, quando a lotação nor*

mal dos carros é do 65 pau»
sagelros. Como se vê, a
Light, isto sim, que rouba
os condutores, fazendo-os
trabalhar P°r seis e pagan»
do um salário apenas.

Para documentar e refor»
çar a denúncia do Sindicato,
IMPRENSA POPULAR cl*
ta como exemplo o bonde
Penha (Unha 94), que saiu
ontem às 15,30 horas do Lar.
go São Francisco, cujo mo*
vimento de passagens vai
abaixo descrito,
OBRIGADO A COBRAB 700

PASSAGENS I
O referido bondo tinha.os

seguintes carros: Motor
2.5ã(), tabela H00, condutor
5.198, Demerval Bispo dos
Santos; reboque 3.508, ta»
bela 2.80U, condutor 5.2*17,
Antônio de Souza Lima.

Do Largo São Francisco
ató o primeiro ponto de se»
ção, os fiscais, inclusive um
dos chamados «avulsos», de
chapa G12, marcaram 267 e
231 passagens para o mo»
tor e o reboque, respectiva»
mente. Pior que tudo, entre»
tanto, foi a seção restante,
de Benflca até a Penha,
quando as guias dos condu-
tores do motor e reboque

íoram anotadas com 374 e
437 passagens, respectiva»
mente!

Como se observa, dtiran-
te toda a viagem (que dura
em média duas horas), a
Light queria obrigar os dois
condutores a cobrar 715 e
605 passagens no motor e
reboque. Um verdadeiro ab»
surdo, uma imposição desu»
mana. E como era lógico
acontecer, ambos os condu»
tores cobraram muitas pas»
sagens a menos e, sob pena
de punição, terão de paga-
•ias de seus magros salários,
ainda pesando sobre si a pe-
cha de «subtrair passagens»!

Contra essa monstruosl»
dade do truste Ianque é que
Os condutores protestarão
hoje às 15,30 horas na Câ-
mara de Vereadores.

para pagamento do abono
especial temporário oos ser*
vldores municipais.

Acontece que o prefeito
Alim Pedro, em munobra
Idêntica ao famigerado 120»
B, Incluiu na garupa daquele
projeto váiloa créditos, dc
modo a colocar o legislativo
municipal numa situação d'-
fícil: os vereadores pnra sa-
tisfazei* a legítima reivindi-
cação 1I0 funcionalismo muni-
cipal terão de votur no escu*
ro vários outros críditos.

Em resumo, a manobra do
prefeito significa que em tro-
ca do abono para os servido,
res, os vereadores terão de
abarrolar os c.ofrea da Prc-
feitura com 1 bilhão e 112
milhões de cruzeiros. Vários
eão os vereadores que se re-
cusum u submeter-ae a isso
golpe, tunto mais que 03
créditos abertos, a exemplo
dos que -foram concedidos
para o desmonte do Morro de
Sunto Antônio e para a água
foram entregues a firmas
particulares aem concorrência

pública. O prefeito Alim Pe-
dro, se não quisesse tergiver-
sar, JO teria procedido ao pa-
gamento do abono porque
pnra isso tem autoridade,

negundo a lei do contabilida-
de. Poderia fazer o registro
«a pOBtcriori», satisfazendo

assim a reivindicação doB ser-
I vidoreB.

SOLIDARIEDADE AS FAMÍLIAS DAS VITIMAS
DO DESASTRE DA CRUZEIRO DO SUL

As diversos cat^orlas do
Grupo do Vôo da Cruzeiro
do Sul estiveram reunidos
ontem 110 sindicato para tra»
tar do último desastre ha»
vido com um avião da em»
prosa e outros assuntos re»
laclonados com n previdôn»
cia social. Com relação aos
seus companheiros vitima»
dos no desastre da serra de
Caparão ficou decidido que
os pilotos, bem como os de»
mais membros que integram
as tripulações, darão todo
apoio às famílias enlutadas
e farão uma cotlzação para
que sejam pagos a todos trl»
pulantes mortos os salários
integrais durante um ano.

AUMENTO DO SEGURO
Também o problema do

seguro de vida foi debatido,
ficando decidido então que
será pleiteada a elevação de
100 para 500 mil cruzeiros
no valor do seguro de vida.

Com esse objetivo os tra»
balhadores em transportes
aóreos pretendem nncetnr
uma vigorosa campanha. Ho*
je umu numerosa comissão
Irá à Cftmara Federal soli»
citar dos deputados que se-
ja apresentado um projeto
modificando o valor dos se-
guros conforme a tabela que
reivindicam.

Livraria Josc Olympio Editora
fundada em Sito Paulo cm 1031 n transferida pura
o Rio cm 103*1, comunica que -ua acnfto da MVRA»
UIA (venda avulsa), Inittí.adn há 22 nnoa na II. do
Ouvidor, UO interrompera tomitorurlamente mim
iitlvldndca a partir do 30 do lotombro próximo, vol*
tando a funcionar no MESMO LOCAL, logo que
eateja concluída o. conBlruyâo daa lojau do novu
edifício que ali aora lovuiitado. An smfim EDITO*
HA e ClUiDIARIO, bum cumo o DEPÓSITO, con*
tinuunio a funcionar em lutie Inítalaç-ÍJoi ..tiiuiu
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TELEFONE: -13*5773

Evarlsto da Veiga, 136

TELEFONE: 42-708S

Roteiro dos Candidatos
Juscelino e João Goulart

O ur. Juscelino Kubitschek seguiu ontem pela munhi
para o Estado da Dahla, tendo ontem mesmo visitado o»
municípios de Iblracal, Itabuna o Illuus. Dando seqüêucii
à sua campanha o candidato das forças aniluoliilsiiis fo.ui.i
hoje ao povo <le Conquista, Canuvlolras e Jequié, Amanha ¦*
sr. Kubitsehol. percorrerá as cidades de Sanio Amaro,
Cachoeira, Sfto Felix, Conceição da Feira, Sfto GojiçdJo a
Feira de Santana. Do Estado da Bahia Juscelino itsu..*
pnrn AlagOas o Pernambuco onde, eir. Recife, no próximo
dia 10 realizará um comicio monstro no Parque Treze de
Maio.

Por sua vez o sr. Jofto Goulart, candidato ft vlce»pn*íi»
dência, nu chapa antlgoipisla, viajou ontem de avião com
destino o Mato Grosso, tendo o:ite:n mesmo \lsí;inlo ns
cidades de Dourados, PontnPoiã o Campo Grande. Hoje,
João Goulart inicia o roteiro dc Goiás, começando ptla
cidade de Goiânia, Aragarçus c- Anápolis. Finalmente, ama*
nhã o companheiro de Juscelino regressará a Goiânia, da
onde rumará para Manaus. Na capital amazonense pronun*
ciará mais um discurso aos trabalhadores ò ao povo daquela
capital.

COMANDO DE 50 MIL
DIA 7 DE SETEMBRO
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sávul organizar desdt já nu-
merosos grupos da convoca-
dores para garantir o amplo
Sucesso do comando, forman-
do-Se comissões de responsa-*
veis pelos convocadores. As-
sim, estará assegurado novo

e valioso triunfo dos coman-
dos dominicais, peça impor-
tante no desenvolvimento da
campanha eleitoral e da vi-
tóri.' a 3 do outubro.

Tudo por - um grandioso
comando de 50 mU a 7 de
setembro.

iiiiLiiriMiirt Mn rntRft9diiiidlIav*UftII5ftt|*iW' Mm ü 1 v |íl 4* ^ W Ri 8414

ÜOS LdnUiUdluü AulfcliUiD"
10 mil manifestos dirigidos aos profissionais do volante — Já tom sede
o Comitê Rodoviário — Sapateiros c moradoras do Flamengo reunem-sc

hoje —« Outras no tícias do M. N P T

Forçado o Transf uga Danion a
is Uma Vez Adiar o Seu Discursom

a mamara o
inistro da Fazenda

O sr. Aliomar Baleeiro, fa»
lando sobre o Orçamento do
Ministério da Fazenda, apru-
sentou um requerimento de
convocação do sr. José Ma»

ria Whictaker, Ministro dn Fazenda, para responder a dl-
versas interpelações.

que está localizado é avalia-
do presentemente em 1Ü0
milhões de cruzeiros.

MINISTRO DA
AGRICULTURA

Comparecerá hoje à Câ-
mara o Ministro da Agricul-
tura sr. Munhoz da Rocha,
para falar sobro a situação
atual da energia elétrica em
nosso país,

LUCROS E.XTRAORDI-
NARIOS

Também falando nu dis-
cussão do Orçamento, o sr.
Nogueira da Gama discutiu
a taxação dos litccoa e<tra-
ordinários, denunciai.»
do energicamente o projeto
substitutivo aprovado ha
Comissão de Finanças, que
considera unia farsa £ unia
ignomínia, pois em vez ile
um Imposto progressivo sò-
bre os lucros, reduziria, na
prática, o imposto de rejuia.

VENDA DO FRIGORU'1»
CO UO PORTO

O sr. João Machado r^la*
mou resposta a um regue-
vimento do sua aulorm ao
Poder Executivo pedindo iu
formações sobre a venda do
Frigorífico da Cais do Porto,
das Empresas Incorporadas
ao Patrimônio da União.

Acentuou o ropresenliin-
te carioca que acaba de ger
publicutlo novo edittv *:mra
n venda daquele . írigtiiiiwo
por um preço fixatlo em 80
milhões de cruzeiros, quaii
do somente o terreiu. em

Entre seus próprios parceiros de chapa surgem resistências que o co-
locam em situação embaraçosa — 0 novo companheiro de Lacerda não
consegue com suas mistificações-, abrir uma brecha entre os petebistas.

para servir à política dos responsáveis pelo 24 de agosto
Mais uma vez o sr. Dan-

»on Coelho ad-ou seu anun-
ciado il-scurso de provoca-
ções. Na qualidau» de .Igu-
ra central desse novo une-
mêtlo de "plano Cohen", que
gira em torno de suposto"acordo secreto I"f'B*PCB"
contra a "ordem e a legalln
dade", pi-eienüin criar am-
biente para ridículo "ult'-
malum" ao sr. Juág Goulart,
no sentido da renuncia de
sua canuidavura.

A Um de passar na fren-
te de oradores msertos pa-
ra falar duruni<e a pnmei»
ra parle da sessão da Cá-
mara, o sr. Danion Coelho
teria que obter ueiBüação de
líder, Não lhe forneceu o
PTU esse recurso reuunen-
tal. Ao contrário disso, apres-

NA ROCINHA

Aumento dos Lotações
Provoca Protestos

CALÇAS AMERICANAS
GV.Ü. 15,00

Mais uma loucura do
AMAIIHV. Rua (In Alfânde*
ga, 31S — 1" andar; Rua
Vinte de' Abril, 7, loja. E ga-
nhe uma geladeira Climax
T,55,

Liglit e
Governo Pelo
Racionamento

.ÇONCLUBAÒ DA 1» PAO.»
iongada». A vazSo do Rio
Paraiba baixou -86 metros-
cúbicos por segundo e. as
águas acumuladas no ref.er.
vatório de Ribeirão das La.
jes atingem a 20 por cento-
da capacidade útil,

Acontece, porém, Qtie essa
crise estava hâ muito pre*
vista, embora a Light ne>
nhuma providência tivesse
tomado, certa de puder dos*
respeitar os compromissos
assumidos e de que o go-
vêrno, mais uma vez, se
acumpliclai-ln nn criminosa |
medida que abalará a vida '
normal da cidade. '

Os proprietários de lota-
ções que fazem a linha Le»
blon-Roeinha resolveram, on-
tem, inopinadamente, aumen-
tar os preços das passagens
sem qualquer avlso-prévio «os
moradores daquela loçalida.
de. Estes, naturalmente, pro-
tenturam contra a medida
injustificada e arbitrária, yt>
cusando-se a pagar as pas-
sagens aumentadas (os pre-
ços passaram de Cr| 2,50 a

Cr$ 4,00). Houve, em conse»
qüência, , discussões e atrl»

tos entre passageiros e mo*
toristas, quu tinham recebi-
do ordens de cobrar as- pas-
sagens mais caras. Foram
enviados para o local, vá-
rios carros da Radiopatru»
lha- A polícia só não se des»
mandou em maiores violên-
cias em virtude da enérgica
disposição dos moradores da
Rocinha em não permitir ar-
bitrarledades-

taram-se para responder ao ¦
transfuua doifi representai.- jtes do partido: Nelson Orne*». '
na e fvel'e Vargas. O ar.
Danton Coelho procurou a
UDN, cu.ios dir-aeiiies. ein-
penhados na linha golpista»
dariam apoio à inic.ativa do
novo companheiro de aven-
turas policiais do "corvo"
Lacerda. Mas a esaa altura
recebeu no Palácio Tlruüon-

tea uma delegão que pertur.
bou seus planos.

INCONVENIENTE
Erri nome do PSF, os srs.

Erllndo Salzano, Arnaldo
Cerdeira e Ferreira Martins
comunicaram ao sr. Dan-
ton Coelho, oficialmente,
sua escolha para vice do
sr, Ademar de Uarros. E ao
mesmo tempo fizeram-lhe
ver o inconveniente do dis»
curso. Não interessa ao
PSP apresentar-se aberta-
mente aos olhos do povo de
braços dados com os mais
cínicos propagandistas do
golpe.

E' certo que durante a
segunda part eda sessão a
discussão de matéria orça-
mentárla prejudicaria de
qualquer maneira a inseri-
ção do trânsíuga Danton,
mas também é claro que
Êste fato, o orçamento na
oritem-do-dla, não era igno-
rado desde quando, nessas
últimas 72 horas, toda a
máquina de propaganda do
golpe se colocou, com o Re*
uórier Esso à frente, a ser»
viço do novo «plano Cohen*
da minoria golpista.

DILEMA
Encontra-se dõsse modo o

sr. Danton Coelho em' face
de um dilema: insistir com o
discurso e acirrar desse mo-
do a atitude antlgolpista do
povo contra o candidato que
o convidou para vice, ou ar-
quivar a anunciada peça de
oratória policial, que seria
assim mais uma provocação
gorada.

Será lançado a partir de
hoje, no Distrito Federal, um
verdadeiro «raid» de propa*
ganda pró-Juscelino e Jango,
entre os motoristas de pra»
ça. A iniciativa, partida cio
Comitê dos Motoristas Au-
tônomos do MNFÍ1, conta
com o apoio de diretores da
União Beneficente dos Chau-
feres.

De inicio, o Comitê fará a
distribuição de 10.000 cópias
de um manifesto enire os
profissionais do volante, no
qual expõe as razões de seu
justo apoio aos candidatos
antigolpistas.

«MOTORISTA, AJUDE
A ELEGER JUSCELINO!»

Em combinação com o Co*
mttò acima citado, a Comis-
bão Executiva Carioca do Mo-
vimento Nacional Popular
Trabalhista lançou também
uma campanha, sob o lerna:
«Motorista, ajude a eleger
Juscelino-e Jango!>. Seu ob-
jetivo é conseguir o auxilio
dos motoristas de táxis, ca-
minhões e particulares no
árduo trabalho de propagan-
da dos candidatos de defesa
da Constituição. Os rodovia-
rios que desejem atender ao
apelo do MNPT, devem diri-

Ato Público em Defesa da
Constituição, Amanhã, na ABI
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cias contra os direitos dos
cidadãos.

Por ocasãlo das violências
fascistas contra os milita-
res patriotas e os cidadãos a
voz da A.B.D.D.H. não se ca-
lou. Seus numerosos pro-
testos foram enviados ao pie-
sidente ila República; ao Cou.
gresso e até mesmoa orga-
nlzações internacionais, co*
mo a O.N.U. E, agora, quan-
do os inimigos de nossa pá-
trla tramam, abertamente,
novos golpes libertioidas, a
A.B.D.D.H. lança uma pro*
clamaçao ao povo, na qual,
entre outras coisas, diz que

«defendamos intransigente*
mente a Constituição con:i'a
os aproveitadores, os opor-
tunistas e os liberticidas de
todos os matizes».

CONVITE
Ontem, a A.B.D.D.H. dis-

tribtiiu à imprensa uma no-
ta, na qual convida o povo
em geral a comparecer uo
grande ato público de ama*
nha. na A.B.I. Estarão uw*
sentes numerosas persona-
lidades, entre elas os srs.
Sobral Pinto, deputado ge-
neral Flores da Cunha, dr.
Evandro Lins e Silva, entre
outras.

Sinistro Concilio dc Policiais
Para Salvar Jânio

Lucros Para os Trustes
e Miséria Para o Povo

CONCLUSÃO DA I» PAU,
mesmo para atrair Investi»
mentos, como alega Wita»
ker. Prova disto 8&.Q os SU*
cessivos investimentos que
firmas européias, como a
Mar.esmann, ven, propondo
a mesmo concretizando em
nosso pais. Há o caso raai*
sugestivo da oferta de arma.*
dores japoneses, de trocar
navios por sal. Sáo Inüme-
ras as ofertas de negocia*
ções que o governo tôrri re*
cebíçio, da parte da União
Soviética e daa Democracias
Populares, A França pro.
pôs financiamento para for*
neclmento e Instalação de
refinarias de petróleo, à
atual paridade do cruzeiro.

Por que então essa anun-
ciada desvalorização, confir*
muda agora com a notícia
de que será consultado o

Fundo Monetário Internacio-
nal?

I3STOCANDO GASOLINA
A resposta pôde ser obti-

de, se considerarmos o fato• da que o$ trustes petrollfe*
ros, que exploram o nosso
mercado, aumentaram sensi-
velrnenta suas importações
de derivados de petróleo, nos
últimos meses, Estáo esto*
çap.do gasolina para vende-
rem depojs. por preços queserão inevitavelmente maifi
elevados,

Esta a rasáo econômica
do sr, WithaUer para a sua
projetada reforma cam-
biai: propiciar maiores ga-
nhQS aos. novtearücricnnos,
arruinar ¦ a. economia do
pais, levai ati úliimo liniiU'
ii tnisérln e a fome ao posso
povo.
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. Batido nos seus frustrados
planos de galvanisar o país a
serviço da candidatura do sr.
Juarez Távora e acuado no seu
próprio reduto na terra pauhs-
ta, onde o seu embuste foi
desmascarado, o sr, Jânio
Quadros, peça importante da
trama golpista, volta aos Cam-
pos Elíseos para forçar uma
saída cômoda, ainda que aur-
rado, para o seu criminoso
atentado contra o povo pau-
listano que êle deixou sem
água, mandando sorrateira,
mente abrir os registros das
adutoras da cidade, afim de
operar o «milagre» da água
ao legressar ao gpvêrno.

O sinistro concilio policial
se destina a urdir a tocama
íantaaUoa, segundo a qua) o
rsesüiánieo sr. Jânio. Quadros
apresentara, como em quadro
de apoteose de revista cuja,
á «prova» de» que houve fa-
hQtagôrc, contra o abasteci-
mento de agaa da capital
paulista e que os autores dis,
to «sáo» os oomunlftas.

Isto então serviiá dupla»
piamente ao vaaioteatval za-
do governador que, por um
lado. necessita urgentemente
sair da entalada» eir. que o
meteu o sr* Lino de Matos,
prefeito paulistano, dominei.
anda n svw ousada manobra
* que deseja por outro lado.
[onnecei- aos' generais 

' 
ias-

cistos e políticos' reacionários I permente aos conmnist

novo prato a alimentar a agi-
tagão golpista que serve aos
planos da dominação da em.
baixada dos Estados Unidos.

Mas o povo, espuciain-.ente
o de São Paulo, já tem o sr.
Jânio Quadros de mascara
arreada. Quem não se lembra

de sua campanha eleitoral,
quando mandava levar para-
lelepipedos, postos de èletil*
cidade, encanamentos, mani-
lhas de esgotos, cascalho e
outros materiais para as di-
versas ruas dos bairros, cm
grosseira simulação tle início
imediato de obras de nielho-
rias? Quem não se lembra
hoje amargamente de que
passadas ús eleições o miileT
ri ai sumiu V

E a historia real u criminP-
sa dai verbas gastas pelo

»**, JálVO ns Prefeitura, parq
pavimentar ruas que nlo ejj»
iâtian:, cujos nomes só cons*-
tãvftfn na sua solerte- imagi-*
nação e nas páginas do «DÍá-*
rio Oficial», escamoteando as-
sin. m!»hões de cruzeiros d°
ej-ário público?

Está visto que o sr. Jânio
Quaqroa é ç^pa? d3 tudo para
fazer carreira. Quando se
trata então de encobrir sua
mistificação, st'u crime, ele
não escolhe rreios. Vai aos
mais grotescos e ousados.

Assim e Q seu crimo di'
água em .São Paulo, qut:
preteride' agetrá atribuir'" tor

Mais de 200 Deputados Federais
Assinam Manifesto Contra o Golpe

i glr-sfi à Rua São José, 83
l.v andai;, sala üa írepre, dsj
ü Horas da mannú em ainijis

sAPAiLiUOS NO
*U.Alílü CAltlOCA»

Os sapateiros pretendam
empreender uma verdadei
ra reviravolta no pouco tra-
balho de propaganda de Jus-
celino e Jango que ató age-
ra vinham fazendo. A dire-
toiia do Comitê do MNPT
tio setor programou porisío
tuna reunião paia hoje, que
deverá se reulizai* às 19 ho*
ras, em uma das salas do
Diário Carioca, que para tal
fim lhes foi cedida, à Ave*
nida Rio Branco, 25, próxi*
mo à Praça Mauá.

Uma importante reunião
realh.a-se amanhã: na sede
do MNPT, à Rua S. José 63.
os trabalhadores em emprfr
sas de transportes aéreos
vão planítlear a intensifica*
ção da propaganda de Jus*
celino fí Jango entre seu»
companheiros.

A SlillE UOS MOTO
RISTAS

Outra bõa noticia colher.1
ontem nossa reportagem ns
sede do MNPT Carioca: os
motoristas autônomos já
conseguiram uma sede pro
priu para o seu Comitê, à
Rua Baráo de São Felix, 26,
próximo à Estação de D.
Pedro, que funcionará dià
riamente, das 9 às 20 horas

Os moradores do bairro
rio Flamengo reunenvse, ho»
je, às 19 horas, à Rua Ma-
ciiaclo de Assis, 74, para re*
forçar o Comitê do MNPT
ali há pouco constituído.
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de Caxias, com o alto sen-
tido de homenagear ao Sol-
dado da Legal-dade, cuja Vi-
da foi, toda ela, dedicada u
pacificar a Nação.

Tão escândalos** e nunca
vista se apresenta a situa-
ção política nacional que as
críticas feitas jjoloa subver-
tores da ordem iesial já so
não dirigem ao estado de
coisas atual, mas, ferem de
chejo à própria Democracia,
como forma e sistema de
governo. E' o néo-fasesmo,
injuriando a memória dos
que rlármém em Piftóia: é
o caudifhlsmõ sul-aalerlcano,
envergonhando a a'drrifrávê)
tradição legalista brasileira."

A seguir os deputados
exaltam a imprensa antigol-
pis*-a.

COM IDÉIAS E ARMAS
CONTRA A DITADURA
"A esperada Ditadura, que

pretendem a todo o custo
estabelecer, terá du inFtalar
um todo-poderoso organismo

de violenta repressão poi cal,
e cairá, dentro de pouco
tempo, nela irresistível ação
dos tiue cortarão, com idéias
e armas, pelo retorno do país
à Conr-jiiruição e à Democrá-
cia. Com idéias e armas, fi.
que isto muito claro, por-
que a única copâpliBCãÕ le-
gílima é aquela que visa
derrubar um Estada escova-
do em baionetaf., pata res-
t.iurai' a legalldacfe."

APKLO AOS BRASILEIROS
"Os representai.te-i do B0«

vo concitam estudantes, mi-
]ttares, inteUcloiais, opera-
rios, íuncionáros. profissio-
nais, homens de Iodes os
partidos e adeptos de todos
os candidatos, órgãos de
classe, organizaçõe*. religio-
sas e femininas, brasileiros' do campo e das cidades, de
todos os credos e de todas
tendências — para se cons-
tltuirem num amplo Movi-
mento Nacional Ue Res'stên-
cia Democrática, visando o
defesa da Constituição "

«•», Poip o «onfofti» *W 
^T»jí Qp

«In. SrSii» olho. íllj.

W ¦ M \8W
*<*>

'.aa «te rodou OS
03 e procedências

wf Lentes t!f eôres e
r^ys i-i» oçules a.

dn CrS fáH-P"
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INDISPENSÁVEL A DEMOCRACIA PARA 0 PROGRESSO DO NORDESTE
VOTAR EM ADEMAR É
DESPERDIÇAR VOTOS

MSw^b-L ifc.' mÊm\

«. A OANOmATÜRA DO 8B.
ADEMAR DR ItAltltOK ESTA
FUNCIONANDO COMO UMA
ESPÉCIE DE VARIANTE DA
CANDIDATURA DO GOLPIS-
TA JUAREZ TAVORA.

Por quo? Cam teu próprio eleito-
rado, Ad mar não podo nem
sonhar om ser eleito. Tom
que ir buscar voto» om oit-
tros aetorea eleitorais, Mas
não vai buscá-los na UDN,
no PL, tio PSB. Ademar
não está competindo com
Juarez.

A propaganda do Ade-
mar ae dirige para o eleito-
rado quo, do maneiro ne-

nhuma, sufragaria Juarez. A candidatura do
chefo possepista funciona, portanto, como
uma força divisionista destinada a tirar vo-
tos da chapa antigolpista Kubitschek-Ooulart.

Isto convém aos interesses dos golpis-
tas que já sabem quo lhes é impossível
vencer nas urnas. E por isso procuram di-
ininuir a expressão da vildria do Juscelino-¦Jango para poderem pretextar "fraude"
visando dar o golpo contra a Constituição.

A CANDIDATURA ADEMAR
É ESTIMULADA PELO CATE-
TE E PELOS GOLPISTAS,
QUE ESTÃO INTERESSADOS
NA DISPERSÃO DOS VOTOS
POPULARES.,

Eis os fatos:
A fúria dos golpistas se concentra

contra Kubitschek-Goulart. Seus ataques a
Ademar cessaram completamente.As raras criticas dos golpistas à candl*
datura Ademar são as mais doces possíveise somente quando Isto servo para alimentar> campanha golpista.

2~

Cm compensação, a propaganda ode-
nmrlsta deixa om golpistas em paz. Coda
quul cumpro o seu pnpcl. Os golpistas cen-
Iram fogo contra <I<J o AJemar tenta tomar,•lhe* volos. Tor Isso, o Coleto (Cafó Filho
6 do partido do Ademar), u UDN o ns geno-rals golpistas (Canrobert é amigo do Ade*
mar) estimulam essa candidatura.

— OS GOLPISTAS APLAUDEM
OS PROVOCADORES ATRAI-
DOS PELA «CAIXINHA»,

Eis os fatos:Danton Coelho, que se fazia passar
por "esquerdista". Segadas Viana, velho ratodo imposto sindical o advogado da StandardOil, e outros iguais estão a serviço do golpo
procurando dividir os trabalhadores comu-nistas o trabalhistas. Para isso, apelam até
paru a falsificação política.

Qua jornais os apóiamf A "Tribuna
da Imprensa" do golpista Lacerda, "O Qlo-bo , onde pontifica o golpista João Neves,'A Noite", quo está nas «idos dos golpistasde 24 do agosto. Um jornal qua vinha com-batendo o golpe, "última Hora", foi arras-tado a essa companhia nada recomendável
por Danton Coelho, que optou pelo "candl
dato quo tem dinheiro".

— APELO AOS HOMENS E MU-
LHERES DO POVO, AOS DE-
MOCRATAS QUE AINDA
APOIAM ADEMAR:

O momento exlgo a união de todas osforças antigolpistas numa poderosa e amplufrente comum. A luta contra o golpe exigea mais ativa participação na campanha elel-toral. Juntos deverão barrar aos golpistaso caminho para o Catcle.
Nüo desperdicemos nossos votos. Concen-tremos nossos sufrágios na chapa antigolpls*to de Jiiscelino-Goulurt. Na união esta nossoforça, nossa vitória comum.

A CARTA APROVADA PELO CONGRESSO DE SALVAÇÃO DO NORDESTE
— SUBSTITUIR POR EMPRESAS NACIONAIS AS CONCESSIONÁRIAS
ESTRANGEIRAS DE SERVIÇOS PÚBLICOS, LIQUIDAÇÃO DO LATIFÚNDIO
IMPRODUTIVO E AMPLIAÇÃO DOS MERCADOS EXTERIORES DO BRA-

SIL, ALGUNS DOS ITENS PRINCIPAIS
O principal documento aprovado pelo Oongresso da Salvação do Nordeste, quo acaba

de ie reunir em Recife, foi a Carla do Salvação do Nordeste, na qual estão coti.iib»'anc.a*
dai as teses centrais debatidas naquclo magnífico conelauo o por êle adotadas.

Ela a integra do importanto documento:

CARTA DE SALVAÇÃO 1)0 NORDESTE

explicando Zpõvõ,
o programa do pes

AS CONDIÇÕES do rolar*** damento do Nordeste
uuiu:om em plunotj Inferiu-
res do vida todos os seus ha*
bllanlcs.

Num quadro do valaiidua*
des naturais periódicas, gran-
do número du problemas en-
trava o desenvolvimento da
rcglilo. Vivo o nordestino
uuiu situação de dlflculdo-
des, quo não so coaduna com
seu espirito do Iniciativa o
capacidade de trobulho.

Ao flagelo das socas jiin-
tiini-M! os males do latlfnu-
dio, quase sempre linprodu-
tivo, as deílelênelus du trans-
porte, a dispersão do popu-
lucilo, o iinulfabotismo, as en-
domlns o carências allmcu*
lares.

As atividades industriais
estão cada dia nmls sufo*
codas. Ful.iillics adequado
esliniulo financeiro e teeno-
lógico. O potencial du Pou-
lo Afonso ainda não propor*
clonu os níveis dc produtivi-
dade comercluls, internas o
externas, o está por npro-
voltar.

Embora insuficientes íi
magnitude dos problemas,
têm sido obtidos resultados
quo honram o brasileiro nas
obras contra as secos, na
criação de estradas regionais
c, mnls recentemente, nos
empreendimentos de Mata-
ripe o Pnulo Afonso.

Arrostando a dependência
«'comunica cm que niiulu se
encontra o pois, demonstron*
do sua capacidade realizado
ra, a iniciativa privada nor*

O

MR. DUNN
NÃO VIAJOU

EMBAIXADOR norte*
•americano no Rio, mr.

•Tomes Dunn, deveria ter
partido ontem para Monte»
vidén. Integrando uma mis*
s&o norte-americana, da
qual seria um dos principais
expoentes. Mas a missão
partiu para a Capital uni*
guala e mr. Dunn ficou aqui.
Nenhuma explicação dessa
desistência de viagem do
«¦mbalxadnr dos Estados
unidos. O que se sobe 6
que, ontem mesmo, mr.
Dunn esteve no Itamaratí
para uma longa conferência,
» portas fechadas com o sr.
Raul Fernandes.

Tudo multo suspeito. Sus-
pcltisslmo, tendo em vista o
desenvolvimento da trama
golpista em nosso pais, a
presença do Imperialismo
Ianque nesta conjuração e
os antecedentes de mr.
Dunn, eom larga tarimba de
atuação como sustentáculo
«le. governos ditatoriais e
fascistas. Sua última mis*
são. antes do Brasil, foi ua
eôrlo ilu carrasco Franco.

O fato é êste: aumento*
ram Intensamente as atlvl-
dades diplomáticas e outras
dos representantes norte*
-americanos no Brasil neste
periodo de rccrudescünento
«'?* provocações golpistas.

CARTA DA BOLÍVIA
•m-**mmwmaaamwwmmmmwmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmamMmram»m»mmwm*

Entreguismo e Perseguições
Policiais na Bolívia

Para melhor servir aos norte-americanos, Paz Estensoro anula, unia
após outra, as conquistas populares da insurreição de 1952,

Milhões de
Desempregados

no Japão
PEQUIM, 30 (Agência No

Va China pela Inter Press)— Segundo uma publicação«io Ministério do Trabalho
do Japão, existiam no pais,em agosto de 1954, 710 mil
desempregados ou seja mais
30 por cento que no ano an-
terior. Entretanto, a Reuter
assinala que a êste número
oficialmente admitido deve
ser acrescentado um nume*
ro possivelmente tão eleva-
do quanto 7 milhões, porém,não menor que 5 milhões de
desempregados.

LA PAZ, agosto (Corres-
pondência especial) — Obe»decendo a diretrizes do De-
partamento de Estado nor-
te-americano, o governo dePaz Esfensoro acaba dc man-
dar prender vários cidadãos
que lutam contra a entrega
das riquezas nacionais aos
monopólios dos EE. UU.

Desde a insurreição popu-lar de abril do 1952 o go-vêrno tudo tem feito paradesviar o povo de seus jus-
to caminho. Assim, as mi-
nas estão sob contiòle nor-
te-americano, tendo-se fei-
to grandes concessões pelro-í
liferas à empresa Mac Car-
fhy. Tais medidas coinci-
dem com a atitude do govêr-
no Estensoro em Caracas,
onde a delegação boliviana
aprovou a brutal interven-
ção americana na Guatema-
Ia. A seguir, foi negado asi-
lo aos refugiados políticos»
guatemaltecos.

SITUAÇÃO ECONÔMICA
Agrava-se a situação eco-

nômica do dovo. Enquanto
os salários tiveram um au-
mento de 75 por cento, os
preços subiram em mais d«N
150 por cenrt-o. O salário mé-
dio é de 0,255, enquanto o
quilo de carne está por
0.30$. Para reprimir as lu-
tas contra a carestia a oo-
llcla massacra operários e
estudantes, que formam a
na vanguarda dessas lutas.3
Em Sucre foi morto recen-
temente um operário por
esbirros policiais. As urnas
eleitorais do sindicato dos
mineiros de Potosi foram
arrebatadas por policiais du-
rante recente eleição-

CURIOSA ANISTIA
Anunciou-se demagógica-

mente a concessão de uma
anistia geral. Na verdade
houve anistia apenas para os
agentes americanos derruba-
dos na insurreição de 1952 e
para fascistas da Falange,

hoje aliada do governo. En-
quanto Isso os democratas
estão presos e são persegui-
dos em todas as suas mani-
festações. „

DEMOCRATAS PRESOS
Desde o ano passado estão

presos o dirigente sindical
Simon Reyes, o professor
Raul Calvimontes e o dirl-
gente estudantil Eduardo
Árias, Seguiram-se ns pri-soes 'do 

médico Guilherme
Aranda, secretario-geral do
Comitê dos Partidários da
paz; Oscar Zaínorá. dirigente
da Confederação Universitá-
ria Boliviana e membro da
Central Obrerá Boliviana; ad-
vogado Alfredo Arratia, va-
rias vezes eleito deputado;
advogado Juan Leyton, pa-

trono dos camponeses; o dl-
rigente sindical do magisté-
rio nacional José Pereira;
Jaime Farjat, Guido Valen-
sits, Rolando Costa, Carlos
Prarick e Jimono Otero, dlri-
gentes universitários; Sérgio
Almaraz, ex-dirigente univer-
sitário e da Central Obrera
Boliviano hoje dirigente do
Partido Comunista.

O Colégio de Advogados,
através de seu presidente, dr.
Arigel M. Mc-ndizabal, exigiu
u liberdade desses presos.
Muitos organismos pronun-
ciam-se contra essas prisões,
crescendo o movimento po-
pular de solidariedade a es-
sas vitimas do governo dc
Paz Estensoro.

destina constrói Industrias
têxteis, alIincnturcH, do ei-
mento o do oiliilius.

Apesar du todos ês.scs <>s*
forças, peiiniiiieeeiii OS «llll-
«•iililiules pnru o desenvolvi*
mento independente da eco-
nomia do Nordeste. Aliiiilêin-
•se, a seca comu ameaço pe*rliíiiieu, o rotlnolrismo ru-
rol, os deficiência-; ile dis-
Irlbulçilu de «iiorgli. cm cer.
tas arcas o até mesmo n au-
sêncla lotai, cm outros.

A cultura popular nnrdes-
tinii, do tão ricas tradições,
esllulu-so íi falia du amparo
o esliniulo, sendo Imllspcn-
sovei preservá-la e criar um
clima propicio no seu amplo
florescimento.

l.in tais condições, forma-
•so uma consciência pública
dos causas <• soluções pura
os problemas regionais o ua*
clonals. Tal consciência con-
duz à compreensão de quo
os problemas do Nordeste
são problemas do lirasil o
que no governo federal cabo
a maior parcelo de respon-
sahilidade pela sua solução.

O Congresso de Salvação
do Nordeste concluiu pela
necessidade inetulávcl de so
eliminarem os entraves ao
desenvolvimento regional. As-
sim, convoca o governo, a
iniciativa privada c o públi-
co a subs itiiir por emprê-
sas nacionais us concesslo-
mirins estrangeiras do servi-
ços públicos, inequívoca*
mente incapazes do cumprir
o.s seus encargos para com a
coletividade.

Para incrementar a indus-
trlnlizoção e obter o liem*
estnr das populações rcglo-
nais, o qun só so tornará, pns-
sivel com a ampliação do
mercado inferno, outros en-
traves deverão ser afasta-
dos, como os efeitos das sê-
cas periódicas c o latifúndio
ininrndutivo.

E' lmpernth-o a ampliação
dos mercados exteriores pa-
ra o Brasil. A discriminação
dos zonas de comércio tem
conduzido nossa balança de
trocas o uma situação defl-
citaria e dependente dos ma-
nobras especulai!vos.

Entretanto, como condi-
ção primordial para quo se-
jam removidos os fatores nn-
gativos que entravam o pro*
gresso do Nordeste, 6 Indis*

pcnsávcl o exercido d» de*
liiocineln.

O Congresso de Salvação
do Nurdcsto deposita Irrcs-
trlln confiança na unlflo de
vontades do povo nordesti-
no, a Iodos conclamando pa*
ra o soluçuo dos seus pro*
blenms.

Comissão de
Desarmamento

MAIS DUAS
CÂMARAS
CONTRA O
GOLPISMO
Mais duas câmaras muni.

clpais acabam de manifestar-
se contra ns provocações gol-
pistas. São cias as de Goiânia
e Florianópolis,

A Cfimuru d «.'Florianópolis
aprovou o envio ao um tele-
grama à. Câmara dos Depu-
tados fazendo um apelo a
seus membros «paru que. na
i-.mul conjuntura política de
indisfarçavcl gravidade, se-
ja resguardado, em tôda a
sua plenitude o preceito cons*
titucionaI>#

A Câmara Municipal de
Goiânia, por proposto do vc
rcador Haroldo Brito, apro-
vou o envio de uma moção
ao presidente da República,
ao Senado, à Câmara Federal
c aos ir.inisiios militares na
qual se pronuncia enérgica-
mento contra as ameaças de
golpe.

O Programa do 1'nrllilu ComunUU do lil usll Inscrevo
no seu M.* ponto o problema do exercido da Pretldencia
da Kcpúlilli», assim formulados

8 — 0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA SERA
ELEITO PELO POVO E O SEU MANDATO TE-
RA A DURAÇÃO DE QUATRO ANOS. GQVEIl-
NARA POR INTERMÉDIO DE UM CONSELHO
DE MINISTROS, RESPONSÁVEL PERANTE
O CONGRESSO NACIONAL.

COMO 
tivemos oportunidade do ver no 7.» ponto do

Programa, cabo ao Congresso Nacional, constituído
pelos represontantoa eleitoa pelo povo, exercer o po-der aupremo do listado. Para que assim seja realmente

6 iiii/is/ifii.víivj mm a função executiva do governo não
fique atribuída prívativarnenfo à pcasoa do presidente da
República, maa, a um Conselho do Ministros responsável
peranto o Congresso Nacional quo aorá o titular do poderaupremo, Para so fazer valer a vontade o a soberania
do povo, ô nccessdrío quo essa limitação ao podar pessoaldo prcsidmto da República toja asteguruda.

A prática de muitos anos do República cm nosso
país, «a bem quo a serviço doa latifundiários a grandeacapitalistas, o quo por si já condiciona os abusos de
poder, o certo no entanto 6 quo a função pretfdenciat é
eompro exercida com abuso o usurpação.

Vejam-to os inúmeros exemplos da violação da von-
tado do povo praticados agora pelo sr. Cafó Filho. Tem
Cio levado a efeito atos seguidos do abuso, atentatórios
a vontade o aos interesses do nosso povo, como no caso
dos acordos sobre minérios atômicos, das concessões á
Light e à Bond and 3liaro, as manobras cambiais a ser-
viço da economia do imperialismo norte-americano, a
entrega em penhor da reserva brasileira do ouro aos
banqueiros do Wall Btrvot e tantas outras medula» de
traição nacional.

No regime democrático popular, é certo, o povo aa-
berá e poderá escolher bem o presidente da República.
No entanto, a plena soberania popular ficará ainda me-
lhor assegurada, transferindo para um Conselho de Mi-
nistros, responsável perante os representantes do povoreunidos no Congresso Nacional, as faculdades do governo.Por meio do Conselho de Ministros d quo essas faculdadesserão exercidas pelo presidente da República.

0 Povo le Petrópelis Votará
Contra o Golpe: Apoio a J-J

Numa enquete na cidade fluminense; prefeito, vereadores e trabalhado-
res condenam veementemente os conspiradores golpistas — Juscelino

e Jango os candidatos de união antigolpe

NAÇÕES UNIDAS, No-
va Iorque, S0 (AFP) —
Foram reiniciados hoje
os trabalhos da Comissão
de Desarmamento. Ne-
nhum comunicado foi di-
vulgado a respeito dos
debates.

«Um candidato, para ser
eleito tem, antes de tudo.
de se comprometer a defen*
der a Constituiçáo> — disse
à IMPRENSA POPULAR o
sr. Flávio Castrioto, prefeito
de Petrópobs.

Continuando;
— Não creio ser possivel

a um candidato eleget-se pre-
gando, direta ou indireta-
mente, o golpe. O povo dese-
ja eleições livres e o respeito
às liberdades constitucionais.
MOÇÃO CONTRA O GOLPE

Ouvimos, ainda sôbre as
ameaças golpistas e a defesa
da Constituição, o vereador
José Fernandes da SUva, do
PSD:

CORRESPONDÊNCIA DE PORTUGAL (I)

COLOCADO 0 PHIS s
PELA OKIEHTaCãO BELI

VE AMEAÇA
DE SaLBZHR

O território metrooplitano e as colônias foram transformadas em praga de armas a serviço
da política militarista do imperialismo americano e inglês

mm
tiacijice
ItGYDIOSQUEFJF

MAIS cedo"¦•* do quo
p te vi ramos
nesta coluna,
não faz uma
semana, o fa-
to « o c o n t e-
céus... La cs-
tavom juntos,
sexto-feira úl*
tiniu, à mela hu do «buale»
do Hotel Plaza, o Ibraliim e
o Pena BÍV.o, e ali mesmo se
realizou o encerramento do
congresso anticomunista, cn*
tre requebros e «blues» me-
lancóllcos, como fim de uma
noitada milonguera em Cal-
Ie Florida... Era de ver o
incllto almirante, dn> gávea
da mesa da pista, a divisar
baía afora, com o Sued mi-
rante ao alio, os Ímpios Ini-
mígos da «'civilização ocl-
deníab. E' beber! ó beber!
— como diria o Eça de Quel-
«a, enquanto Rnposão des-
cansasse dos incensos da
Tltl na perfumada luxúria de
Adelinha.

|>J|A CARTA que enviou ao" 
. Pena Boto. publicada na

Integra pelo «Correio da
Manhã», o sr. Sobral Pinto'
lembra que, como advogado,
salvou-llhe a carreira mill-
tar em 1931. Por atividades
políticas? Não, o nosso Nel-
son tinha feito encalhar os
seus barcos em inocentes
abrolhos de superfície.

Hoje iúv. dirige uma cru-
zada. que encerra os traba-
lhos do seu congresso a luz
dos cabarés da i/iria noturna.

com o Ibra-
him à ilhar-
ga para ani-
má-lo com os
íiltimos «po-
tins» da so-
ciedade cario-
ca ameaçada
pelo comu-
nismo.

«* Rússia comunista é
lm. ümà realidade. A China

Comunista 6 outra reallda-
de» — adverte o sr. Sobral
Pinto cm sua carta, acres-
centando que tanto um co-
mo outro país, juntamente
com as Democracias Popu-
lares, «falam dc igual para
iguol com a Inglaterra, a
França, os Estados Unidos».

Pretende o misslvlsía, re-
ferindo-se a seu modo às
nações do campo socialista,
chamar os delirantes lio-
inens de governo e homens
públicos ao reconhecimento
de uma situação de fato e
de direito, pela normaliza-
cão dc relações com oque-
les países, no interesse do
nosso povo e do nosso co-
mérclo internacional. '$

Esá ai o equívoco do sr.
Sobral Pinto, quando espera
encontrar razão no histerls-
mo de um foscista que êle
mesmo chama de mentiroso.

LISBOA, agosto (Via Aé-
rea) — A política de guerra
do governo português está
colocando o país ante a amea-
ça cada vez mais aguda de
ser envolvido num conflito in-
ternacional. Ê intensa, em
todo o país, a atividade mi-
litar, como resultado imedia-
to dos compromissos do go-
vêrno salazarista, através de
pactos agressivos como o Pac-
to Ibérico com o fascismo de
Franco, o acordo luso-brasi-
leiro e especialmente o Pacto
do Atlântico, todos eles. sem
dúvida, supervisionados pelos
grupos belicistas norte-ameri-
canos.

PACTOS SECRETOS
Em. seus mais importantes

itens esses pactos são secre-
tos, mas os acontecimentos
em curso permitem avaliar
como são graves esses com-
promissos e em que medida
atentam contra a paz mun-

ai e a soberania portuguesa.
Missões militares americanas

e inglesas assumem direta-
mente o comando das forças
portuguesas e dirigem, de
fato a economia do Estado
Novo salazarista. As bases
militares dos Açores. Cabo
Verde, Montijo, Ota, Granja
do Marquês, Tancos, S. Jacin-
to, Alverca. Espinho e outras,
no continente e nas lilias,
bem como nas colônias da
África e Ua Ásia estão intei-
ramente a serviço dos altos
comandos americanos e in-
gloses.

DESPESAS MILITARES

Quartéis são construídos
ou ampliados e pára breve
iá se anuncia a a inaugura-
cão de mais dois: um na
Amadora e outro em Leiria.
De 1937 a 1950 foram gas-
tos 405 mü contos na cons-
trucão e ampliação de quar-
téis. Na imensa base mili-
tar de Santa Margarida já

se iniciou o período de ins-
trucão Ue forças terrestres
portuguesas para integrar
unidades du Pacto do Atlán-
tico. Ativam-se instalações
e postos de radar ein todo
o pais como infra«strutura
de um órgão «Je subcomando
da NATO aue se denominará
Iberland.

VERDADEIRO EXÉCITO

Um verdadeiro exército de
25 mil homens, constituído
de jovens poivuguéíes arran*
cados do campo, das fábrl-
cas e de outros centros de
atividade civil, está empe-
nhado em manobras muita-
res intensivas em Santa Mar-
garicta, enquanto manobras
do mesmo t-po são efetua-
das em Braga, Sintra, ltvo-
ra c noutros pontos. Tais
exercícios, com rigoroso cunho
de realismo, causam aciden-
tos repaíjdos, com perdas de
vida e ferimentos. Sempre
em função de um realismo
que revela verdadeira psi-
cose de guerra, lá foram

ateados grandes Incêndios
nas serras de Sintra e Santa
Luzia, com avultados prejuí-
zos para as populações lo-
cais. lato enquanto uma boa
parte da indústria civil é
mobilizada para fins guer-
reiros, como é o caso dos
estaleiros de Lisboa, íHguei-
ra da i'oz e Viana do Cas-
leio, que trabalham na cons-
trucão de unidades navais
de guerra. Vloleni+issima ex-
plosão na Fábrica de Mate-
rial de Guerra de Braço de
Prata, encravada na zona
oriental de Lisboa, causou
18 mortes e centenas de fe-
rimentos, com destruição de
muitas casas residenciais.

Acredita-se que em meio
ao grande armazenamento
de baterial bélico de prece-
dência estrangeira, há no
país depósitos de bombas
atômicas.

Nouíra correspondência,
trataremos dos resultados
desastrosos o.ue essa polííi-
ca vem trazendo para o po-
vo português, no terreno eco-
nômico..

—Apresentei já uma moção
na Câmara Municipal, contra
o golpe, e em defesa das 11-
herdades e direitos constltu-
clonais. Saliento agora, que
nenhum golpista poderá re*
ceber apoio do povo. Da! a
repercussão que vêm tendo
as candidaturas de Juscellno
e Jango, pois. como se sabe,
comprometem-se a defender
a Constituição,

Depois de algumas consi.
derações, concluiu: «Como
político, espero que as elei-
ções sejam livres e o candl-
dato eleito seja devidamen-
te empossado. Isto o que o
povo exige.»

O POVO SABE ESCOLHER
Numerosas outras pessoas

foram ainda ouvidas por IM-
PRENSA POPULAR. O ar.
João Alberto Júnior, presi*dente da Federação dos Tra-
balhadores na Indústria de
Fiação e Tecelagem, declarou:

O povo sabe escolher.
E já escolheu Juscelino e
Jango. E isto, porque eles
resistiram ao golpe e, por-
tanto, correspondem à con-
fiança que neles depositamos.

INDICADOS PELO PCB
João Beca, tecelão da Fá-

brlca de Tecidos Santa Te-
resínha, disz-nos que votaráem JusceVno e João Goulart.
Explica, porque:Eles foram indicados
pelo Manifesto Eleitoral do
PCB e isto é tudo. Pela mes-
ma razão não votarei em
Juarez nem em Ademar.Apoiamos Juscellno eJango — explica, por suavez, Pedro Reis, tecelão daFábrica de Tecidos Cometa

— porque «3o antlgolplstat.Não podemos apoiar Juarez,
porque ó ligado aos golpis-tas.

SÉRIO PERIGO
Outros operárias • poon^lares disseram que votarão

em Juscelino e Jango, prin» '
cipalmente porque foram in»
dicados pelo PCB. Eis » de-
claracão de Antônio João
dos Santos, morador no Mor-
ro da Oficina:Juscelino e Jango são
meus candidatos, porqu" são
também candidatos apolaiío*
pelo PCB. A vitória de Jua-
rez representaria sério po-rigo para o nosso povo.Maria Zéüa dc Jesus, tam»
bém do Morro da Oficina:Jango apoiou o pro-
«rama do MNPT. Por tesofile e Juscellno são os meu*
candidatos.
"LI O MANIFESTO E SETT

EM QUEM VOTAR"
No Morro do Bingo, ouvi-

mos também os seguinte*
monidores:

Maria Cândida da Silva:
:Li o Manifesto Eleitoral doPCB e já sei em quem vo-
tar. Antes estava resolvida »
nâo votar em nenhum can-
didato."

Alberto Ferreira: "Como
pobre oue sou devo votar
nos candidatos que se com-
prometeram a defender a
Constituição e os direitos
do povo. Votarei, pois, em
Juscelino e Jango.."

Clarice Tosch, campeã d«
coleta de assinaturas ao
Apelo de V.ena: "Votarei
em Juscelino e Jango e es-
nero que, uma vez eleitos,
dêem, como prometem, as-
sistência aos jovens brasi-
leiros."

OS IMVERSITARIOS cariocas
EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

O Diretório Central de Es-
tudantes da Universidade do
Brasil esíá convocando os
Diretórios Acadêmicos e de-
mais organizações universi*
tárias do Distrito Federal,
a que compareçam em mas-
sa e emprestem grande brl-
lhantismo ao ATO PsiBLI-
CO EM DEFESA DA CONS-
TITUIÇAO.

O DECEUB dirige, ainda,
ao povo carioca e aos estu-

dantes em geral, um convite
para que parlcipem dessa
vigorosa manifestação con- •
tra os elementos golpistas,
que planejam rasgar a Cons--
itituição da República e ex-
tinguir as liberdades políticas
em nossa Pátria. '$,

liste áto cívico será reali-
zado no próximo dia 2, às
20 horas, na sede da UNE,-
à Praia do Flamengo, 132.;

cONTENHA a sua língua

creve Sobral Pinto — para
que não venha a se cobrir
de ridículo em face de seus
concidadãos».

Que concidadãos? Eu, nâo,
dr. Sobral, e penso que nem
também o senhor.

A OPERAÇÃ0 GOLPISTA IE IlêSTO João Batista de Lima e Silva
AS 

PAIITEÍRAS do golpe sofreram, nas dirimas semanas,
significativos revezes. Uma vez mais foram obrigadas a

adiar a execução de seus intentes criminosos, a abandonar
velhos pretextos e a procurar novas razões para conservarem
artificialmente o caldo de cultura golpista.

O plano de provocações paro o mês de agosto teve-resul-
tados diametralmente opostos aos que previram. Em lugar
de intimidarem a Nação com as bravatas e as ameaças de
meia dúzia de generais fascistas, apenas conseguiram abrir
os olhos de muitos setores que ainda não acreditavam no
perigo real de golpes de Estado e a todos reunir, mun movi-
mento impressionante, em defeso da Constituição. A claro
noção da ameaça aproximou, da mesma trincheira, forças
políticas o correntes de opinião mais diferenciadas, as quais,
apesar desta diferenciação, encontram um ponto de conver*
gência na luta pelas liberdades. Esta mobilização e esto
unidade foram, justamente, a causa do fracasso da operação
golpista planejada e lançada no mês de gosto.

Esta prova de fogo por que acabamos de passar deve,
necessariamente, orientar com sem; ensinamentos e experlên-
cias os correntes políticas e setores de oplniSo que sentem a
necessidade do defender as conquistas democráticas inscritas
na Constituição.

A experiência desses dias Indica que a unidade, e não
só de algumas, mas de TODAS os forças e correntes antigol-
pistas é a condição fundamental para que possamos des-
inantelar totalmente a conjuração contra a liberdade e o

Ela também evidencia .que não é capitulando, fazendo

concessões ou manobrando medrosamente, maa sim demons*
trundo firmeza e atitudes claras que so enfrentam vitorio-
somente as investidas e provocações do bando liberticlda.

Percebem isto os próprios golpistas, cuja tática, neste
momento, consisto em tentativas desesperadas «le cindir a
frente de combate ao golpe, <!:« separar as forças que so
aproximam e se unem pnru, assim; mais facilmente golpeara todas elas. Lançam-se a êste objetivo empunhando a esfar*
rapada bandeira do anticomunismo, por sinal o mesmo des-
moralizado pretexto de que se serviram pára a instauração
da ditadura terrorista do Estado Novo e «iu<« foi, também,
a cobertura de seus patrões innqr.es paro a monstruosa
agressão contra o governo legal o democrático do Guatemala,

Surgem agora os bonzos do golplsmo a exigir que us
outrus forças que integram a frente de luta contra o golpee em defesa da Constituição «repilam» a participação dos
comunistas neste combate, justamente dos comunistas queforam os primeiros a iniciá-lo e com mais firmeza e abne-
goção o levam adiante. Sem os comunistas, sem a sua luta
incansável por encontrar um terreno comum de entendimen*
to entre as diversas correntes que, por êste ou aquele motivo,
sentem necessária a conservação das liberdades constitucio-
nais, teria, por acaso, adquirido a amplitude e a ressonância
popular que está alcançando o movimento unitário de resls-
téncia ao golpe e ao golpismo?

Todos sabem que não. Haveria, sim, a dispersão de
forças no entrechoque das disputas partidárias e da campo*

nha eleitoral e, particularmente, a desorientação das grantfM
mossas trabalhadoras e populares para as quais têm uni»
autoridade crescente as palavras e atitudes patrióticas úo
Partido Comunista. ''

E' evidente que aos comunistas não causam nenbvaw
assombro as ameaças desesperadas de um fascista como o
coronel Meneses Cortes, chefe de Policia, de um reacionário
como o general Lott ou de golpistas empedernidos como o
almirante Amorim do Valle e o brigadeiro Eduardo Gomes.'"
Nosso combate pela unidade das forças antigolpistas, pela.
derrota do grupêlho de conspiradores liberticidas o de sen'
candidato Juarez Távora e pela vitória de forma esmagadora,
das candidaturas Juscelino Kubitschek e João Goulart proa*
seguirá sem desfaleclmentos.

E as outras forcas qne também se levantam contra s>
golpe?

A posição delas dependerá, substancialmente, da moblll*
zação popular e da larga participação das massas nesta cam*
panha contra o golplsmo, mobilização e participação que o*
próprios comunistas são capazes de alcançar e o farão. Maa
cabe aos setores mais esclarecidos dessas correntes e desses
partidos zelar também por que se mantenha a unidade de
ação já conseguida para a luta em defesa do Constituição
e a preservação das franquias constitucionais. A todos cab*
repelir com energia a nova operação do golplsmo, opondo-
•lhes à investida divisionista e de intimidação, unidade slnd»
maior em defesa das liberdades.povo.
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ARTES PLÁSTICAS

CONTINUA 
multo visitado o IV BolBo Naoiunal C« Arte

Motlcrn», O* iir.mlos doverlo ser miiinclmloi. sAbado
próximo, quando termina o proso legal du que dispõe a
t ¦uiiir.s.tii du Julifomenlo suinpoata de Jlouurio iv çimim, V,
I', siiiiiiiiiiiu o Antônio Mi nto, 8.gundo uphilOes colhidas
pelo repórter, um doa prêmios de viagem ao estrangeiro
cubcril esto uno & _-v-o do gravura, iiialto boa un seu
conjunto.

Ucbolo Gonzalcs desistiu de aua exposição na Fcllto
Gulcrlo tem Copucnbuuu) antes da \tagcm ii Europa cm
gó_o do prendo conquistado no -iiluo .mo o Mranto. Ai-uulii
hiiiu du vxposIçOca está ocupada cum a munira dos artistas
Puni .'UI, i-jiuuru, Iniiiiil, 'Ini; lleller e Hôult. l_blhig,

Aiiiauliü, ua sala da Kscola Nacional do Belos Artes, terd
lugar o vcrnlssage da monUa Individual do óleo. do jovem
pintor Israel 1'cdroia.

CINEMA BRASILEUlO

Cul anunciado qU0 dos
* í-mosos lo mistério.
sos; íb H:iihõos da ajuda
oficial ú Vera Crua lo ml-
lliõoj seriam utilizados paraa pioduçao <_e«0 -manejo,
reaii.uç4o do Lima Ilurrcto.
Ma-, ondo está o dinheiro 6
coi-a que a própria Vero
Cruz nüo sabe. Enquanto
isso, estúdios menores proa-
6-gutm tenazmente cm «cu
trabullio. Foi terminada cm
S. Paulo cA Cairocinlia», com
Mazaiupi, Durls Monteiro e
llotte-to do Souza. Esto últl.
mo, di- volta oo illo começa
a estudar o papel de um pa-

dro católico quo vivera «ir.
aeu próximo filme, 1'cdro
liloch termina seu trubullio
do udaptuçüu du p»'(u «.Duna
Xêpa» paru a tela, em quo u
grando criação do Ama Cur*
rido acra dirigida por D.u.y
Evangelista, estreante. l{o-
berto Acudo aguarda notici-
as da exibição do cMãos San*
grentus» om Veneza festival
em quo dois filmes soviéticos
obtiveram enorme sucesso c
de ondo a sra. Clara ljootli
Luco mandou rctlrur uma
produção norte-americana por
não estar bem de acordo com
a política dc guerra.

Sobre 'Poemas do Companheiro"

DEPODIENTO INSUSPEITO

O 
ROMANCISTA Inglês Gruhom Grccnc, notoriamente

católico militante, voltando de recente viagem ü Indo-
china, publicou uma reportagem no Jornal conservador «Sun»
day Times», criticando severamente o governo católico do
Ngo Dln-Dicm. Entre outras coisas diz o romancista:

«E' a fé católica de Dlem que provoca (Indiretamente)
o fracasso do seu govõrno. Sua piedade, emboru sincera, foi
tão bem explorada pelos americanos, que a própria Igreja
se arrisca neste momento a partilhar da Impopularidade dos
Estados Unidos no Vletnam. (...) E' lamentável que um
tal regime tenha sido confundido com a fó católico.»

Ai está um depoimento que se pode classifica*' do Ia»
.uspeito,.

«ENTRE A MULHER E O DIABO»

SERÁ 
HOJE, a partir das

20,30, a festa que o
Clube Novos Rumos dedica
aos seus amigos. O ato, con»
forme temos anunciado, cons»
tara da projeção da película
francesa «Entre a Mulher e
o Diabo», de René Clair,

uma das melhores comédias
dos últimos tempos. A exl»
bicão do filme será precedi»
da pela apresentação de um
filme de marionetes tcliecos»
coslovaco e de uma palestra
do critico Alex Viany sobre
a obra de René Clair.

ABRO O LIVRO de Car»
¦M! rera Ouerra o leio no
Inicio um pequeno poema
quo poderia sorvlr de epl»
grafo ao mcimoi «Entro o
quo -ou/i. o quo dovla sor
/ Clamo: / (juo Abismo! /
1'oesla / Estrólu guiai / Le»
vu-mo pela mão!»

A poesia do Carrcra Gu.r»
ra sltua-so na corrente do
vanguarda do nossa literatu-
ra, e se destaca pela serie»
diulo com quu ó feita, pela
beleza e humanidade de seus
toinn... Consclcnto do quo a
poesia viverá na medida cm
quo so aproximo do povo e
trunsmita os sous anseios,
esperanças 0 desilusões, e
não na Inslpldcz dos jogos
florais, nas combinações dc
palavras, no hermolismo quo
está cstlrllizando uma gran»
de parte dos jovens e talcn»
tosos poetas da geração mais
moça do Brasil, Carreia
Guerra orientou o seu talcn-
to poético no sentido dc can»
tar os tempos novos, os te»
mas novos, nquélcs quo con-
diizem u humanidade pela
estrada do progresso o da
iclicidade iiumana.

Assim, no seu livro encon-
tramos um poema pela paz,
uma canção para a juventu-
de, um poema manifesto,
uma canção para a China,
um rcqulem para Zélla Mu-
galhães, um canto uos pri-
slonelros políticos e outros
tantos, para não falar dos
puramente líricos, ou esse
tão pessoal «No Araxá>: «Vi-
da amarga, / e eu tão dô-
ce / Diabético no Araxá. /
Abelhas me habitam / Mi»
nhas veias enxameiam / co-
ração incorrigível / distila
mel». E mais adiante: cFÔ»
ra melhor Araxá, / Araxá,
vista do mundo / por sobre
teus montes gritar: / O ama-
da vem / esgota esta col-
meia / com os lábios teus».

Se citei dois poemas do 11»

SANTOS MORAES —
vro, o justamente os mono»
res fui pura alertar o poeta
sobro um doa aoua mais vi»
siveis dulultos, a extensão,
i_ digo ISSO porque nm pa.
reco, pela constância com
que pretere escrever poemaa
longos, qtto ólo julga ser cs»
sa u sua melhor expressão.
Não compiirtílliuinos dòsse
ponto do vista. Julgamos
quo um poemu ó tão mais
belo quanto possumos reall»
zur a suu síntese, o dar ao
leitor, num mínimo possl*
vol do palavras, tôdu o emo-
ção que nos coube trunsml»
tir. Assim, tudo quo contrl»
bua paru clustcccr o pensa»
mento ou afrouxar a emo»
ção ó ao quo me parece, dis-
pensa vel num poema. Não
ucclto aquela divisão tão ao
gosto dc ulguns, dos poetas
menores c poetas maiores,
quo nos levurla, por maior
vigilância de que nos nrmfa-
semos, a classificar de maio»
res os mais grandiloqüentes,
os mais extensos, o de me-
nores aqueles quo se expri»
mem na contensão das pala»
vras para alcançar as mais
belas.

ÍSSO 
não significa que

grandes poetas não rea-
tlznr poemas longos, quan-
do essa é a sua verdadeira
expressão. Temos na Amé-
rica L.u na um exemplo ex-
traordlnário dessa exuocrãn-
cia verbal que não exclui a
beleza poética, que é Pablo
Neruda. Mas não deixa do
ser perigoso paru um lovcm
poeta, que não tenha a sua
experiência, scgllir-llic os
passos»

Voi anefo, porém, aos "Poe-
mns do Companheiro" en-
tendo quo Correra Gjerrá
a.nda não sc libertou total-
mente de uma certa influèn-
cia modernista, notndainen-
te de Már o do Andrade e
Ronald dc Carvalho, embo-
ra reconheçamos um enorme
profiressa nesse sentido des-
de o seu primeiro "Canto
Grosso e outros poemas",

DR. A. CAMPOS
(Cirurgluo-Dcuilsta)

no/ilndiirnt anatftml.an, e«tra«Aps dirim» i> opi-rncAri dn bnraUltllXiES flVOS E tlOV-ls iitmiiiii cum ni.in-riiil Eumnliilo.nur oreço» ru.-âv.M (.'uniultnno: ilun lo Curmu n* 0 — _ulu-01. -ecundu», quarta* e so_tu_-l-iru* — Tc-lvlunei 62-032S

de 1040, «M o "Poemns do
0)111111111111' ro". do 1051,

Na medídu cm quo Curro-'
ra Guerra so Ubortnr dessa
Influência o rcslfflr ao doso-
1o do fazer poemas longos
di n&o sor quando ôles ce-
iam nbsoiutiimonto n-r_-á-
rios), filiará o poeta aluan-
ÇD11UO u plenitude do sua cx»
pr-snSo o conseguindo u for-
ma ao UCU talento.

Podemos Indicar dois poe-
mus quo (oram prejudicados
por -stes (atores apontados:"As heroinas do cotld.auo"
o "Noturno do Copacabana",
sondo quo o primeiro, uma
louvnçD. às mulheres do po-
vo, tem a estrutura do um
belíssimo poemn.

Já estou plissando dos li-
mitos do um pequeno ar-
tlgo a quo mo propus, mus
não posso deixar do citar ai*
guiiii poemas além dos já
apontados, como Canção da
China, Companheiro do vin*
gere, Imagem dc Gracillano
liamos, liupsodla Cubana. Pe-
Ia paz, Canção da juventude,
Sangue do ternura o Poema
cm vez do visita.

Correra Guerra Bem som-
bra de duvida, é um dos mo»
lhores poetas da nova gera-
ção. Não iirporla quu sobre
ele como sobro timtos outios,
tenha descido o silencio dis-
crlmlnntórlo dos que sc jul-
gam senhores da critica e da
opinião literária cm nosso
pais. Não importa que os ca-
botinas sc multipliquem u se
procuro deliberadamcnto en-
terror a poesia, violentá-la.
para que ela não sirva ao fu-
turo, ao «amanhã que canta.»

Num tempo em que a cri-
tica abdicou de sua função
de juígar Para discriminar
do seu dever do orientar para
policiar, é um orgulho saudar
um poeta que não se dobrou
aos «.donos da vida», con:o é
Carreia Guerra.' Que prossi-
ga o seu canto pois como
élo próprio diz cm «Compa-
nheiro de Viagem», «por onde
passa o comunismo, passa o
poeta com a sua canção». E
ainda o poeta que- promete»
nos cantaremos, companhei-
ro, a longa viagem atribula-
da— dos homens a caminho
da manhã--, acentuando porém
que «o que está morrendo em
mim nâo canta—Enteno-me
sen: lágrimas, aos pedaços —
O que em mim canta está.
nascendo — Numa cálida e
humana vertente.»

PROGRAMAS
HK.IIAO DO ADIO — Hío

Lul-, IU», Al-liti. «In. AU-
ce, Lviipolilllltf, L-bluli, CM»
rliii-ii « Mem de Da, Com
Juiiu-a Utetvurt o Jtuth Ho»
mun. Western. Colorido.
1'iuilucAu umorlcunu. A* 3
_ 4 _ u — 8 e 10 umu..

l.A-MK TUA MAO — . I.iro-
-l'!ihiieio, Metro-ConueuUunu
e Mttru*Tuuu. Com _ lll-
crmM WidmurK e Karl Mui*
Uen. uriiinii do guorru. Co*
lurlilo. rioiiucaii umi-iicunit.
As i- (Metru»l'aiielo) — 3

.1 — ii _ h . iu num.*.
O 1'IUMO UO CA.NUAl-IIIO

i'.iiiif. Preiiilento, Art*
.Palácio, . ux, A-tecu, Curu*
au, .sao Jo»*, MmiA, Para
TtidQli -6o Pedro, ColllOU o
imp.rator. Cum . AM.nlo
Carlos o 26 TiinUuiii-. Cu*
media. Pioducfto nacional.
A» 1-.20 tPuthó) —loãõ 

fi»^
mw-Sbm" C-ONUKlilAUA-

Império, lllan, Avcniuu,
Guaniitiara • Iturat (Nite-
rou. Com Ida Luplno o Jun
St-rllng. Urumu. Ai 3 —
3,40 — 8,-0 — 7 — 8,»I0 O
_0,_0 horui. No ftlan, ie«*
iõci upoiiui tis 8,40 e 10,30
horas. _

ASES DO «ATI!. HO —
Odeon, l-.nt.uiT.Sh», Ipunc-
ma, Miramar, Amírlcu, .lo-
rlnnu o Odeon «Niterói).
Com Gcorso MunlRumerv "
Nnncy Gntci. Western. Co-
lorldu. PruducAu americana.
As S — 3.40 — 8,20 — 7 —
8.-10 o 10,20 horns.

_ di i;i.o UK PAIXÕES — Pa-
lltclo, lloxy o Madrld. Com
Tyrono Power o Susun Huy-
wnrU. Aventura nu Afrleu.
Colorido. Clnemuacúplo, Pro-
iluc-o umerleunu. A» 1,80 —
2 — 4 — U — 8e 10 liurn».

JUI.1KTA — Vltórlli, Copu-
caliunu, Botutogo e Muni-
cnnfi. com Ouny Ilobln o
Jean Muruis. Comediu. Pro-
duefto Iruncciu. As 2 — 4
-li-Se 10,20 horas.

CIDADE DA PE11DICAO —
Rlvoll. Com Amedeo Nuzzu-
ri e Sllvuna Pampanlnl. Co-
média. Producfto Itullanu.
As 2 — 4 - U — 8 o 10 hs.

A CHAMA DE CA1XJUTA —
Snnto Alon-o o Alvorudu.
Aventura. Colorido. Produ-
cSo umerleunu. As 2 —.3,40

5,20 — 7 — B,40 e 10,20

O°t"utItASC0 DOSTKori-
COS — RIU, Colonial, Pri-
mor, Hudock Lflbo o Mas-
cote. Com Hunuld TeuRii c
Ilhonda Fleming. Avcntu-
ra. Ct.lorldo. Produção ume-
rleunn.

AMAlt f. SOFIlEtt — Plu-n,
Astória o Olinda. Com Blng
Ciossby e Gruee Kelly. Dra-
Cros-y e Grace Kelly. Dra-
(rteapipscntacfto). As 2 —
4 _ 6 — 8 e 10 horas.

Exposição
do Pintor

Israel Pedrosa
No salão de exposições do

Diretório Acadêmico da Es-
cola Nacional de Belas Ar-
tes, será inaugurada ama»
nha, a mosrra dos trabalhos
do pintor Israel Pedrosa. A
abertura está marcaja pa-
ra às 17,30 horas, permane-
cendo as telas em exposição
até o dia 15 de setemoro.

Coleção

ROMANCES'D(fPÕVO

"A FELICIDADE
de PIOTR PAVLENrcj

Mais um espetacular sucesso da famosa

Coleção dirigida pelo escritor JORGE AMADO,

Um livro em cujas páginas o autor
ressalta o heroísmo o a tempera dos foiu-s
na dramática luta pela reconstrução t|0
país duramente atingido pela guerra 1

JÁ SAIU
Visite a livraria do sua cldado ou de mu batrro • ,-..-,4

"A FELICIDADE" — uma edição VITÓRIA
#•£

«POLÔNIA 1939»

NAS LIVRARIAS QUINTA-FEIRA

LEI PROBLEMAS!
Quais as causas da derrota da revoluç&o de 1903 i20"?

Há contradições entre os objetivos do Prograr-.a da
P. C. 13. e a participação dos comunistas nas .1..... pre.
sldenciais?

A mulher brasileira 6 duplamente explorada — como
trabalhadora e como mulher. Por que?

Que é necessário para ser vitorioso o movimento tem.
nino no Brasil?

Em que consiste o caráter criador do trabalho parti
dárlo?

CONHEÇA AS RESPOSTAS A TODAS ESSAS
PERGUNTAS LENDO PROBLEMAS 66

À VENDA EM TODAS AS BANCAS

1

Mil e Quinhentos Kaveiauos do Morro do Jnneoto Eaisn os Grileiros
GOME.A

SEUS
DIREITOS

Ur. MUton de Uonei
Emeir

KflU-TOS t.m sido os pe»*¦•* oídos no sentido de que
façamos a transcrição das
industrias consideradas in»
salub.es e cuja especifica»
ção está contida na torta»
ria ir» SC.l, 51 de 13 de
abril de lí)_-, A insaluürida-
de está fixada em três
graus — máxima, média e
mínima — de acordo cum a
matéria-prima. Eis oi —I—¦

— CHUMBO — Grau —
I — Insalubridade máxima
— fundição e lamiração do
chumbo; fundição de zinco
velho, cobre e latão, solda»
gem o dessoldagcm com
di umbu; carbonato, arsenia-
to, ituiiío, litsrgirio cromato
« análogos; fabricação de
chumbei; fabricação e repa»
ração de ucuniulodores, pi»
Ihus o baterias elétricas;
incialurgia e refinação de
chumbo; pintura e decora»
ção cum cores à base de
chumbo (pistola); fabrica»
ção dc cores à base
do chumbo; preparação du
tiutas que contenham pig-
mentus do chumbo; fabrico-
çãu du esmalte à base de
chumbo; labrlcação üe íui»
guêiitos, óleos, pastos, ver»
iii_.es, tintas, líquidos, pós á
ba_e de chumbo; vulcauiza»
ção du burraclw pelo liuir-
glrio ou outros pigmentos
do chumbo; construção e
demolição do navios e quei»
mas de pinturas; pulveriza»
ção du metais a pistola com
chumbo; polimcnto e aca»
b-iiiuuto dc metais contendo
chumbo; e as demais indús»
trias quo empregam ulium»
bo o sutis sais.

(A limitação do espaço não
nos permite prosseguir. Na
próxima edição daremos no
grupo CHUMBO a Insalu-
bridade média (grau 2)
e a insalubridade
t(gráu 3).

Os moradores do morro
do Juramento, em Vicente
de Carvalho, domingo últl-
mo, por volta das IV horas,
expulsaram os grileiros, que
tentavam intimidá-los e, as-
sim, conseguir que se mu-
dassem ou aceitassem um
acordo lesivo Já, antes, a
eles proposto e recusado.

Na ocasião, esteve presen»
te o Cr. Magarinos Torres,
secretário-geral da União
dos Trabalhadores Favela-
dos, que afirmou serem du-
vidosos os titulos de posse
de favelas, os quais, por is-

Três indivíduos, armados de "parab ellum" tentavam intimidar os fave*
lados — Cercados por mais de 1.500 pessoas

so, estão sendo examinados
por uma Comissão Parla-
montai' de Inquérito.

O ACÔBDO

Este o acordo proposto pe-
los grileiros: destruição dos
barracos e, no local, constru»
ção de edifícios, cujos apar»
tamentos seriam alugados
aos favelados ao preço de

565 cruzeiros mensais, fora
despesas de condomínios. O
que isto visa, na realidade,
6 claro, isto é, conseguir o
despejo da população ao mor-
ro e não deixar que eia vol-
te a habitá-lo. Ora, a cons-
trução dos tais edifícios du-
raria muito tempo, o sufici-
ente para que, a custo de
violências policiais, afastas-

sem definitivamente os ía»
velados.

Dai terem eles previsto a
finalidade do acordo e repe»
lido os grileiros.

A EXPULSÃO

Os agentes dos grileiros— engenheiro Almeida, e
dois outros, um dos quaisse diz capitão do Exército

— todos armados de cpara»
bellum>, ao chegar ao mor*
ro, foram logo cercados por
mais de 1.500 favelados, que,
em alta voz, reafirmava a
decisão de defender seus Ia»
res de qualquer forma. O dr.
Magarinos Torres foi cha»
mado e, pouco depois, os
agentes dos grileiros eram
obrigados a se retirarem.

Política
Partidária

Nos Sindicatos
UTILIZA 

-DU a máquina mlnliterlalUta, o nr. Alencastro Gulma-rues está, fazentlo aerlos esforcog paru conaegulr do dirigentes¦Indicam prunuuclumentua de <iu'-lnu_o_ _. aua ge.itlo do combato aucomunismo, ao contrário dos que ocuparam o cargo anteriormente».JSada conseguiu até ugoru, tal o 4dio quo lho votam os trabalhado-res. Apesar do seu .lacasso, 6 necessário mostrar qun tudo não pus-sa de manobra politlco-purtldária du homem da bengala, lios pre-tendidos pronunciamentos, aparentemente sindicais, visam exibir umaInexistente base do massa para a posicáo anticomunista Uo grupucapitaneado pur Alencastro, Uai ton o Segadas, quo está tentandocindir o i'X_>, seguindo a Unha do golpe.N&o faz muito tempo, Alencastro uuixuu portaria querendo prol-bir or dirigentes sindicais do manter atividades politicus. 1_ agoracie próprio, como so ve, aproveita o cargo para sutislazer suas um-bicões políticas e ao mesmo tempo jogar lenha na logueiru Uos gol-pistas, Ustá recebendo o repúdio dos trabalhadores como resposta aseu anticomunismo.

COOPERATIVA DOS
RODOVIÁRIOS

Realizam-se hoje em todo paisas eleições pura rcnuvucuu danova uircionu du Cuupuiatlvu
Uos liuuuv lários. Keune maiores
possluiliuuucs ae umu expressl-
vu vitoria nus urnus a chupu de
unidade encuoeu-Uu por Mario
de Almeida e uiucillo Alvuis de
í-quzu, que ui.m uu ser upuiu-
üa pelu Assuciucuo Uos Servido-
res do D.Ni_K, A.suciucuo dos i_n-
genticlros e Cusu uo Inspetor
tem como um uos principais pun-
tos do seu programa a inuruiizu-
Cão da Cuupe.ullvu que se en-
contra era situucúo financeira
irregular.

COMERCIÁRIOS DE
SALVADOR

A propósito da melhoria sa-

iarial reivindicada pelos comer-
clánus de Sulvudor lUuhtu.), es-
tá em puutu hoje no TST purao Julgamento o ulssldlo coletivo
em que são punes mteressudas
o Sindicato aos empregados do
Comercio ae -uivuuu. u tíinuicu-
to dos Lojistas de comercio Vu-
rejista de Material Elétrico da
mesma cidade.

RODOVIÁRIOS
DISPOSTOS
Ã GREVE

Em mesa-redonda que serárealizada no dia y dc setembro,
os motoristas, despuchunles e
cobiadoies de ônibus vuo maisuma vez tentar chegar a um
acordo com us patrões. Caso ne-
nhum ucâidu seja conseguido,
os rodoviários que na vários

meses estão uguuidunuo uma

soluc-u puru suus reivindica-
cões, estão dispostos a tomarmedidus enérgicas, Inclusiveirem ale a greve,

OPERADORES
CINEMATOGRÁFICOS

No diu 2 de setembro, na sededo òiiiüicutu dus Aerov.àríos, usoppiuduies ememutug.auco3 vao
su reunn em usscmuiem puratrutar cu cumpuntiu por uu-menlo de sulânus em que estãoempunhados. Na opuriunluaüe,
setu decidido o rumo u seguir,visto que núo íoi possível che-
gar a nennum acordo com os-njpreguuores.

DISSÍDIO
DOS

TRABAi-HADORES
EM ASSEIO

E CONSERVAÇÃO

Está marcada para o dia S'
<e setemuro, as 13,at), no TiiT,
4 audiência de conciliucão do
Tlissiaio coletivo suscituuo peloSSlndiculu uus Trauuihudores em
Asselo o Conservação do itio de
Janeiro.

MESA-REDONDA
DOS AEROVIÁRIOS

Os representantes dus emprê-
sus de uviuc-u e do sindicato

dos aeroviftrlos cstüo convoca-dos paru uniu mesa-redondu nodia 5 de setembro, no DNT. Naocasião, seiúo debatidas vúrlusrolvl-uicueões dos aerovlárlos:semana inglesa, tt-iônio, etc.

ASSEMBLÉIA
DOS CABINEIROS

Os cublnelros de elevadoresreuü.urUo no próximo dlu 3, üs14 horas, no 4v undur do L.i-íicio Cineuc, uma importante as-sembléiu em que vão acertui
medidas puru u conquista de"l(j',o do aumento sâbro os sala-
rios atuuis.

ASSEMBLÉIA-MONS-
TRO DOS TÊXTEIS

Os têxteis que há vários me-
se vêm uguaruanuo uma solução
puru a melhoria salarial quereivindicam, realizarão, no pró-xlmo saoudo, ü de setembro, no
sindicato, as IU noras, uma us-
semulúia-monstro puru tomur
meuidus enérgicas em face Aa-rouducúo dos patrões.

ELEIÇÕES
DOS

TRABALHilDORES
EM AÇÜCAR

Para as eleições no Sindicato
dos .'.ubulhuduix. nu Indústria
de Acúeur scrã upresentadu
uma enupa de unliluuo encube-
cada pelo ulual presidente, sr.Hugo Guines da Costa, que secandidata u reeleição, A reall-zacão ao pleito está marcada
paia o dlu ti de setembro.

SOLICITA A
ASSINATURA

DO JUIZ
Esteve, ontem, em nossa

redação, o trabalhador Cân-
dido Lima, que, através da
IMPRENSA POPULAR, so-
licita do 1u_ de Marauês
iíe Valença, dr. Osvaldo
Passos de Melo quo assine
os documentos de venda de
umas terras, 1á em seu po-
der há três anos.

Disse-nos, ainda, que seu
tio empregou iodos os seus
esforços para que os do»
cumentos sejam assinados,
mas em vão. O juiz alega
sempre falta de tempo. Con-
clulu o trabalhador: "Êle
não tem tempo, poretue pou-
ca atenção dá ao seu dever
profissional. Sua atenção é
voltada, principalmente, pa-
ra 1ógo de futebol."

Amaury Tem Meias
Desde Cr$ 130,00 a

Dúzia
CONFECÇÔÜS AMAUBY
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. £ ganhe uma
geladeira Climax T.55.

Dirija suas consultas &
IMPRENSA POPULAR, se-
Cão «CONHEÇA SEUS DI*
REITOS» — Rua Álvaro
Alvim, 21, 22* andar — Rio
de Janeiro — Distrito Fe»
deral.

O redator desta seção
atenderá pessoalmente oi
leitores à Av. Rio Branco,
12ü, sobreloja, sala 13 —
Tel. 22-3654 - Galeria dos
Empregados do Comércio —
Das 17 àa 19 horas, diária»
mente.

POlü
SEU COLARINHO?

Oficina de conserto»
Ed. Darke, sala 9ís ou
Maris m Barros, VtO-A

\ Camisa sob medida

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
(Sede própria: Rua Mariz e Barros, 65 — fone 28.593)

Edital de Convocação

Companheiros e companheiras têxteis!
Associados e não associados!

A diretoria deste sindicato, pelo presente, convoca
todos os trabalhadores em fábricas de tecidos, associados
e não associados, tarefeiros e oiáristas, para uma grandeAssembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 3
de setembro (sábado), às 19 e 20 horas em primeira e
segunda convocação, respectivamente, com a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
a) Lltura e discussão final em Wrno da contrapro»

posta de aumento de salário, oferecida pelos srs.
empregadores e medidas e pronunciamento da
classe, sobre o caminho referente ao prossegui»mento da luta pelo aumento de salários, no caso
de não aprovarem a contraproposta.-

Companheiros têxteis associados e não associados! a<Uret0??_.apela P31"11 *-ue todo» nao faltem a presenteassembléia.

ÜNAMO-NOS TODOS QUE SEREMOS VITORIOSOS!

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1955.

A DIRETORIA

Transporte Para o Rio
Pedem os Operários

Residentes em N. Iguaçu
Numeroso grupo de traba*

lhadores residentes em No»
va Iguaçu e Ambabai, distri»
to daquele município, esto»
ve ontem em nossa redação
a fim de reclamar contra a
falta de transportes para os
que residem nessa região.
Disseram os operários queinúteis tem sido os apelos
à Estrada de Ferro Central
do Brasil no sentido de esta*
belecer um horário de acôr*
do com as necessidades dos
que trabalham nesta Capi-
tal. A Companhia Brasilei.
ra de Transporte, que se pro*
pôs a servir o trajeto, su»
primiu suas linhas trinta
dias após a Inauguração,
por motivos desconhecidos.

AMAURY ESTA
OFERECENDO

Camisas brancas em es*
pcciol cambraia de algodão.
CrS IGO.UO.

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1* andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

Alegaram ainda que pouco
tem sido o empenho do pre*
feito Ary Schiavo em norma»
lizar a situação e por isso
dirigem dramático apelo ao
chefe do Executivo de Nova
Iguaçu no sentido de inter*
ferir e sanar essa irregula»
rldade, que está trazendo sé»
rios prejuízos, aos operários
domiciliados naquele muni*
cipio.

MOTORISTAS
DA LIGHT

Reuniram-se ontem no T.
R.T. em audiência de con-
ciliação, os representantes
do Sindicato dos Conduto-
res de Veículos Rodoviários
e Anexos da Light, e os re-
presentantes da companaia.
Não houve acordo, ficando
marcada uma nova reunião
para o dia 13, às 13 horas,
quando será apreciado pelas
partes a proposta de conci-
Ilação feita pelo represen*
tante da Justiça do Tabalho,

OqueimpelmltWft fi__l6@_5ng i
DEMITIDO O BANCÁRIO

O funcionário do Banco Na*
cional do Desconto, Dario de
Araújo, levou ao conhecimen-
to do ministro do Trabalho,
através de um matutino ca.
rioca o fato de não estar rc-
cebendo os seus salários atra-
sados no Banco ondo traba-
Ihava.

Essa denúncia valeu r.o oan-
cario Darlo de Araújo a su»
demissão. Recebeu uiv.a r-i-

ta do Banco Nacional cie D-s*
conto ondo declarava esta,-

êle demitido porque ide acôr-
do com a Consolidação cas
Leis Trabalhistas navia q.e-brado *> sigilo»,

DESCONTO ARBITRÁRIO NA CRUZEIRO
Os operários da Cruzeiro

estão reclamando contra os
descontos que têm sofrido
por parte daquela e.tiprèsa
de indústria têxtil.

As máo,uinas funcionando
mal e a matéria-prima de
péssima qualidade nao po-dem de modo algum car umbom teedo. Toda a peça de

peno que tiver deleito - co-brada ao opuano t_i„o se
éle fosse culpado poi um
tal acontecimei. o.

Por causa disso iá foram
despedidos pelo cheis Lop'.\
2 operários e suspenso um
outro que possui __ta_i!ida-
de funcional. (Do com*
pondente)

DOIS ACIDENTADOS NA METALON
Dois operários da Metalontiveram as mãos quase e_-magadas quando cons.rta-

vam um guincho da emprê-
sa, que se destina ao tr.ns-
porte de bobinas e estavacom suas garras enguiçudas.
Levan.ando-as, os opera-
rios entregaram-se à taieXa

de consertá-las quando s«desprenderam caindo sobre
suas mãos.

Antônio "Paraibinha" kum deles. Ambos acidenta»
dos estão arriscados a ficar
defeituosos. .(Do correspon»
dente)

Injustiças na Fábrica Chuck

Pensão
do Papai

A melhor penslo de Cop»
cubana. Asselo - respeito.

Boa Ronald de
OarvalhOb 180

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS CRÁFIGAS DO RIO DE JANEIRO

Assembléia Geral Extraordinária
Tendo renunciado os representantes eleitos Junto &

Federação Nacional dos Trabalhadores mx Indústrias
Gráficas, vimos convocar os sre. associados para a Assem»
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 3 de

setembro próximo, às 15 horas, em nossa sede social, àAvenida Presidente Vargas, 529 — 9.» andar, a fim de
eleger os substitutos provisórios dos citados representantes.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1955.,

ANTÔNIO EBICO DE FIGUEIEUSDO _UV_U__SS
Presidente

Os trabalhadores da Fá*
brica de Fiação Chuk, era
Marques de Valênca, vivem
submetidos a um regime de
desenfreada exploração, por
parte dos patrões. Nem se»
quer uma merenda ou café
podem levar os operários
para o trabalho, ficando
privados de alimentação du»rante várias horas.

A fim de «justificar» a de»
missão de trabalhadores, os
patrões introduziram um ab»
surdo «exame de produção».
A operária que não tocar 3
lados de uma máquina ô
posta na rua, sumàriamen»
te, sem receber qualquer in»
denfcação.

O operário Ivo de Olivel-
ra, por exemplo, adoeceu,
tendo por esse motivo pedi-do uma licença para trata-
msnto de saúde, imediata»
mente os patrões demiti-
ram-no, apesar de contar
mais de 2 anos de serviço.
Sem lhe pagarem a indenl-
zação devida, disseram os
patrões, cinicamente, que
quando êle ficasse bom que
procurasse trabalho outravez.

ESBULHADOS EM SEIS
DJDBEIlüS OS TEABA.

_-lADU_íí__

No dia 5 p. passado a
Fábrica dispensou os U-ba-
lhadores que faziam o iiurã-
rio das 2_ horas as fa' cia ma-
nhã. Nâo pagou os salários
dos mesmos, nem indeniza-
Çào, alegando a gerencianão ter dinheiro para tal.

Também o empreiteiro Ai-
ziro Rocha que executa
obras por conta da Fabrica,
segue o mesmo sistema ae
exploração com relação aos
trabalhadores que tem a
seu cargo. Além de não pa-
gar os salários em dia, aln-
da paga a metade do saia-
rio que está assinado nas
carteiras dos empregados,
Também as contribuições
para o IAPI, êle as descoh»
ta do3 trabalhadores, mas
não as recolhe „o instituto.

Mas os trabalhadores não
estào conformados com es-
sa série de explorações e,
organízando-se, mostram-se
dispostos a fazer valer o?
seus direitos.

_Da Sucursal de Niterói).

ELETRICIDADE EM GERALln«t_l_cees elétrlctis em casa» conwrcluis• resldencliu — Servlso» wn G4s Neun.OAS1UIBU & JüKüE
Atende-se a domicilio. Recados pelo telefone 34-SOS

NO
Av.

BfflHB^^B

TEATRO GINÁSTICO
Grasa Aranha, 187 — TeL 42-4090

. A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA À SOCIEDADE
,,,_ -,- PAULISTAUM ESCÂNDALO DE -00 ANOS!

Com o elenco permanente do T.B.C. -
Dlresâo geral de Adolfo Celi — ESTRÉIA

HOJE
Assinaturas taláo a> 3 - Bilhetes à vsatií

:
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TREINARÃO COLETIVAMENTE
HOJE OS CLUBES CARIOCAS

PROTESTA A CHINA CONTRA A DECISÍO DO
COMITÊ DA UNIÃO ÍNTERPARLAMENTAR

Abrindo os prepnrntlvoa
puta n quinta rniladn ilo cam»
psonsto dn cidade, os ean»
correntes ao titulo do 1953
(ifliveram em ntlvldados nn
msnh- de onlem, todos pra.•¦¦¦¦ n$o indivldaul. Hojo rea»
llíarâo o primeiro coletivo
da semana, com cxccss&o do
Vasco da <.üiii.i e do Bangu
que, Lu <¦ a antecipação para

bsdo do jogo quo vHo ren»
Uair, resolveram levar a
efeito um so coletivo o qual•tua marcado parn a tardo
de amanha.
AI.TKItAÇOl-. NO VASCO

Apesar dos 3x0 aplicados
no ' mi., do itio lá no distar.»
ia Eulndlo dc Calo Martins,
o treinador Klnvlo Co.ta não
ficou satisfeito com a pro»
luçâo do qundro, notada»

mente com a retaguarda que
apresentou nlgumns defl»
ciências, Flávlo está dispôs*
io n reforçar nquôlo Impor»
tante setor o pnra tonto rcln»
rorporarà nn equipe os jo*
sndores Uellnl e Mirim, re-
tirando Lacrto e Dario quo

I últimasmmrns
Os profissionais do 33o

Cristóvão, sob o comando do
técnico índio, treinaram em
conjunto na tarde de ontem,
tendo sido poupados os Joga»
dores Jorj-e, Wuidir, '/.e Al-
ves e Cabo Frio. A pratica
durou UO minutos. Os thu»
lares perderam por J x 2.
O atacante Buscas assina-
¦ou os tentos dos efetivos.

O contrato de Le.iitniib
com o América termina ho-
je e c -""gador mostra-sa ir-
reduti na proposta oue
aprese1' ju: 200 mil cruzei-
ros de luvas e o mesmo
ordenado mensal que perce»
be atualmente. O clube ru*
bro, por seu turno, n&o es-
tá disposto a satisfazer as
pretensões de Leônidas,
preferindo, colocar o seu
passe _ venda.

Passou ontem pelo Rio.
com destino a cidade paulis-
ta de Bauru, o jogadoi Ma-
rinho que acaba de sei con-
quistado pelo futebol Ita-
liano. O ex-jogaaor tricolor
/ai despedir-se da Íamilia e
'ornar as últimas provldén-
.ias paia o embarque,

xxx

Os Juizes Ingleses '.Vil*
!mas e Davies, contratados
pela F.M.F. eâtáo sendo es-
perados hoje nesta Capital.

O Botafogo comunicou on-
lem a F.AÍ.F. que suspen-
deu o contrato do jogador
Lugano ao qual aplicará a
muita de fiü por cento nos
st-tts vencimentos. Justili»
i-diiuo a_ punições, o Botafo-
go comunicou que o reièrido
jogador aus-iuou-st; do Bra-
_;l e não dá qualquer comu-
nicaçáo â .espeito,

XXX

C médio Joe, cia Pqtíu-
guôsa, não tendo chegado a
um acordo com o FÍuminen»
se para a sua tránsferoncia
anunciou que roíormarA
com o clube luso ainda es-
ta semana. Joe havia exigi-
do do Flurnln-nse 1.0U mil
cruzeiros de luvas e orde-
nado de 12 mil cruzeiros.

Xí.

Falando ontem â Impren»
«a, o sr. Fadei Fadei, vice-
presidente do Flamengo, (tó-
clarou que os jogadores To-
niires e Rubens deverão re-
formar contrato com o clube
hoje.

XX]

O jogador Robsor», do
Fluminense, será operado
dos meniscos heje na Cruz
Vermelha Brasileira.

nllo vCm correspondendo.
II ii inldo permanecerá no
«onze», devendo ser deslo»
cado para a asa média es-
querda.

No coletivo de amanha o
técnico cruimoltlm. observa»
ra também o trabalho dos
«oleiros Vítor OonaUex c
Ktnanl, enquanto que no
ataque íara revasar no co»
mando Ademir • Viw/i.

ÍNDIO K' 1'KOHI.KMA
Na cqulpi! rubioncgrii, o

maior problema i o coman»
dante índio, vitima de umn
dlstençfio muscular no jogo
com a Portuguesa, o quo o
obrlgnrA a ficar fora do co»
letivo desta tardo, Entre»
tanto, o departamento médl»
co da GAvca estA otimista
quanto ao aproveitamento
de índio no «clássico, com
o Botafogo. O goleiro Gar»
cia, mais uma vez, serA sub»
metido a treinamento espe»
dal para porder pião.

O mela Rubons, em litígio
com o clube por questões
de cifras parn a reforma do
seu contrato, poderá parti*
clpnr do treino, mns está
praticamente fora de cogita»
çfles parn domingo. Quanto
no zagueiro Tomlrcs, há es»
poranças do quo venha a rc»
cuperar-se até domingo,

VOLTA SANTOS
A grande novidade anun»

ciada para o coletivo alvlne*
gro diz respeito no retorno
do zagueiro Nilton Santos,
ausente dn equipe há duas
rodadas, por contusão. San»
tos já se encontra prática»
mente curado e é pensamou»
to de Zezé Moreira lançá-lo
ao lado dé Gerson, a despei-
to das excelentes atuações
que vem cumprindo o novu-
to Rubens. No ataque o téc-
nlco botafoguense está pio»
penso a introduzir uma alte-
raçáo, tirando Wilson Morei-
ra e recolocando na meta-di-
reita o jogador Paulinho. ..
POSSÍVEIS ALTERAÇÕES

NO FLUMINENSE
Embora nada tenha decla»

rado a respeito, o técnico
Russo deverá alterar alguns
setores da equipe, tendo em
vista o fraco desempenho de
domingo último. Assim é que
Píndaro deverá reassumir o

sou antigo posto nn zngn. No
nrco, n/io obstante Voludo JA
i-tar om bon forma, o go-
lelro Castilho deverá contl»
nuar titular, ao contrário do
quo so anunciu,

cartaz
¦»»!»» .!¦.. i, i,

HOJE
BASQUETE

Campeonato Feminino

Botafogo vs. Fluminense,
fts 21 horas, nu quadra da
E.N.E.F.; o América vs.
Sampaio, ns 21 horas, na
quadra da lum Campos Sa-
les.

SAIIADO
FUTEBOL

Cumpeonato Carioca

Bangu vs. Vasco da Ga-
ma, ás 15 horas, no Estúdio
do Muracum..

Campeonato l.uillsrn

Portuguesa do Desportos
vs. Ponto Preta, às 15 ho
rus, no Pacaembu.

DOMINGO
FUTEBOL

Campeonato Curlocu

Flamengo vs. Botafogo,
ás 15 horas, no Maracanã;
Bonsucesso vs. América, ein
Teixeira de Castro; Süo
CrisAvAo vs. PortuguC.ia, em
Figueira de Melo; Madurei
ra vs. Olaria, om Barlrl; e
Fluininensso vs. Ca .to do
Rio, nas Laranjeiras.

Campeonato 1'niillsta

Sáo Paulo vs. Palmeiras,
ou Pacaembu; Santos vs Ja-
bajjuara, em Vila Bolmiro;
São Büiito vs. XV de Novem-
bio de Piracicaba, em São
Caetano do Sul; Taulmté vs.
Llnense, em Taubaté; No-
roeste vs. Corintlans, em
Bauru; e Guarani vs. XV ae
Novembro, dc Jaú, ein Cam-
pinas,

ESPORTE INDEPENDENTE
TRÊS VITÓRIAS DO G. A. R. A. M

O GARAM, disputando uma
partida contra o Vila Tere-
zinha de Pilares, venceu nos
1.» e 2.' quadros respectiva-
mente pêlo escore de 2 x 0.
O 1.» quadro do GARAM for-
mou assim: LaUf, ítaina. e
Gliándu, Ney, Jo.y. Ori-ndu,
Armando, Calvanl (Caca)
-urlinhos, Gustavo e Wu.lis.
Goals de Cadinhos e Wuelis.

O infantil do GAKAM jo-
gan-o contra o Minerva no
Campo do Manufatura ven-
ceu a peleja poi . _l). O in-
fantil do GARAM formou
assim: Milton, Jvam, Diph-
cata I, Gato, Zequinha, Ja-
guaré, (Paulinho) Luiz Car-

Nova Vitória
do Brasil

CUCUTA, 30 (A.F.P.) No
trigésimo primeiro jogo de
maiores o Brasil se Impôs
amplamente diante da Co-
lõmbia, completando a séti-
ma' vitória contra duas der-
rotas.. Brasileiros e colom-
bianos lutaram equilibrada-
mente no começo da parti-
da, mas os brasileiros domi-
nanam o jogo anos os dez
primeiros minutos, distan-
ciando-se apreclavélméhte
dos seus adversários. Os
perdedores levaram acen-
tuada desvantagem no se»
gundo tempo com a expul»
são de Carfo aos primeiros
minutos desse tempo.

REINICIO DE J0G0S~
ENTRE 0 BRASIL
E A ARGENTINA

BUENOS AIRES, SO (A.
F. P.) Jornalistas brasileiros
que se encontram nesta ca-
pitai falaram com o preslden-
te da Associação do Futebol
Argentino, Sr, Cecilio Condit-
ti. Nessa oportunidade foi
considerado o reinicio de on-
contttos de futebol com o Bm-
sil, ao que se mostrou favo-

lo3 (Z__i) Zi Bulliãu. Minho,
Marco Paulo (Jacles) Dupli-
cata) 11.

FESTIVAL ESPORTIVO
O Oregoui A. Cmbc de Pie-

dade realizou um festival na
Praça de iispoiie do Paris
F. C, A_ -uad álUirin. parti-
das foram disputadas pelo
Oi-gom e Spor.- Ciube Ca.
dete de No\a Iguaçu. Na
preliminar o 2.» team Uo Ca-
dete venceu pelo escore Ue
'l x 3. A prova ue honra ler-
minou cou: o .acure iloDi'--
góni 4 2 Cadete .

Antes du partida, a Se-
nhonta Mai'ly< tainha do
Oregom, usou da palavra
satudánUo o S. C, Cadete e
ofertando unia flanuila do
Oregom. Respondendo, a Se-
nhorita Néiu Teixeira, ma-
d"llhu do S. C. Cudeic, agra-
deeeu ofertando ao Oregorç
uma cesta do flores.

üs quadros toi muram as-
sim:

ijporte Clube Cadete —
Planiku, Ary, Nono, João
Viana. Lauy, -ciiuiiu, Deja.r,
llordirig. Ja.yr, Paulu, Pedro.

Oregom F- C. — Zezliiho,
Wuidir, ..lis," Edson, Juvenil,
Uclma, Tico J. Tico 11, Md-
Unho, Bitu, Aliarela.

HELSINQUE. 30 (AFP) —
O sr. Penli Che.., i.res'{len»»
te da (loIeaiicAi) ile pariu»
montares chineses quo pedi.ra a -.»¦-•. lulinl:;' .in no sei.
Ui». Uii.fio Inioiiiii.lumimlii.,
enviou uma corta n laia
t-üiinnuuie, presidenta dn
Unlfl., oartn publicada on»'••ii.. na qual declara ser
coiinána uos estatutos do
referido organismo n dccl-
mu» do titiu cumlté executivo
<lo adiar o exame do pedi-
do da China Popular Apôs
insistir sftbro _ dc.clo do go-
vôrno da Pcquln uu oontrl»
bulr para uma tré.su.i nu si-
im.'H'i'h> latoriiaolonnl. escla-
rece Ponh Chcn haver s.do
constituído reaiilnrnicnto o"domiler" a rcspei*o do pedi-
du i'hlin';i o iloclura i|iin n
recuaii do cnmitâ executivo
ii.i Unflo liiteiparlamcntur"sAmcntu pikIo ter explica.
•.•ao im vontade do curtas
potências dc mnnlcr a con-
furifu), piosoagulr n guorra
fria e ujtruv.u» u l-n.sãu In-
ternacional," Acentua Pchn
Chun que os Kst,.do:i Unidos
.uiu.icarain ili'uil'ir-se caso
u Chiiiu íó.so uffinltlda no
organismo. Acentua u pro»
pósito o pre_ldento da dele-
gnefio de p,vl'inion,"i_- chi-
neses: "Apes.r du cartas
oessoas nfio rtòitarem de nés,
somos 600 milhfios dn chine-
sus unidos nela vontade dc
n_o desaparecer. Desde quo

vivemos no mesmo planeta,
nfio i<er°a mclluir nifflBMO
o método d*M noRoiíliiçdeu
DiiclIriisV" VlivliiuMite, de-
pois du aludir a inupobia
que nur i iir um ii.Imltli as
duos rii.u.r o quo "provo*

caria lmoillari.mpnia a relU
rada do owüdo do «ovéino
«In Pequim", conclui Penh
Chun iiiinuilandn vnloi na»
ra que o comitê executivo
ii'1'iiii-ldiiiu a «un iitvini).) da
itiliutnoiito.

EM MOSCOU O
SENADOR MALONE

Declarações do parlamentar americano sobre
problemas das relações comerciais

MOSCOU, 30 (AFP) -
"i)<-vi ii.¦ ser n-vi-.i.i a lista
dn miiivi i.ii eitratefflco cuia
vcnilii r iiinllildn aos países
ifo Inste"", declarou o senn-
dor Gcoroò Mnlouc, rupubll-
¦•aiin do Estudo <lú N«vnda,
Kstados Unidos. (.'Iiegndo a
on>n capllnl pnr via aéreo,
com promlóii.ul dn Dulgá»
ria. O senador noitit-iimorl-
cano, nue o membro da co-
111I..S.111 senatorial do Inte
rior, acrescentou lultiai- oue
a Europa Oriental poderia
ii.-r.iai-' r .i si mesma tnnto
quanto o llcmlsféiio Oo.den-
tnl no quo so refere no ma-
terlnl nBoessdrlo nos Estados
Industria, modernos. Anos
declarar quo n política ocl»
(|cn.al a respeito da venda

CINEMA NA ABI, HOJE
UMA PALESTRA DE ALEX VIANY,

UM DESENHO TCHECO E UM
FILME FRANCÊS

B0*^^^^âjÉ__l WÊÈÊtor^ -¦-•Í^':ím * _IEs_J___H.s-,'0*-- * 5__l rTr W ____Bttt____H

do material ostratéitlco ti*
nha falta ile conslsidnclii «
deveria ser recoi.Mrieruda,
acentuou o senador Malouo:"Eis o motivo por mio mo
encontro aqui."

O senador Georgo Malonc,
iiue acaba do de visitar u
Hiil>:.ii'i.'i. a Humãnla, a

Hungria, a Tchccolosvatiui.t,
a Iugoslávia e n Áustria,
esclareceu que iillmonlavn a
Intencfin do tnzer uma vlsl-
tn du eorfesiii ao marechal
Bulgânin e a Khruchlchev.

GÉRARD 
PHILL1PE E SIMONE VALÈRE, na foto acima,

são os intérpretes principais do grande filme de René
Clair, "Enlre a mulher e o diabo" (La beautú du diablej,
uma das obras-primas do grando cineasta francês. Precedido
do uma palestra do crítico Alex Viany, 'Entra a mulher e
o diabo" será apresentado hoje na ABI, às ~ü,.- /loras, tendo
cuiiio complemento um desenho colorido do marionetes, tche-
coslovuoo. Os convites para a sessão de hoje podem ser

adquiridos nos seguintes endereços: Senador Dantas, -5 — 2»
andar — Sala i; Álvaro Alvim, M — --" andar; ABI, il»
andar, com o sr. Walter; Livruria Independência (Rua do
Carmo, 38).

CONTINUAM OS INCIDENTES EM GAZA

JUVENIS.
CAMPEÃ

A ARGENTINA
CUCUTA, (Colômbia», 30

(A.F.P.) — A Argentina
conquistou o titulo de pri-
meiro cámpofto invicto sul-
•am-i'lrano do basquete ju-
vonii, vencendo ,u> lyigcsi-
mo jogo o Brasil; por ti;!/ãü.

A Argentina completou
sele vitórias, lendo perdido
a partida contra a Bolívia,
O Brasil têm sete vitórias e
uma derrota, com 543 pon-
tos a favor o 378 cupim. A
Argentina completou 5-0 e
373.rável o dirigente argentino,

gSWlltilM^^
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Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118
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TEL AViV, 30 (A.F.P.)
— Tendo falecido hoje de
manhã um lerldo, é a li mor-
tos que se eleva o balanço
do ataque que elementos
egipélos, infiltrados a mais
de Í3U quilômetros da iron-
teira, efetuaram na noite
passada contra civis israe-
lensés ha rogião de Kenovot,
a üü quilômetros desta cida-
dc.

üm porta-voz militar
anunciou que 4 soldados fi-
curam feridos na explosão
üe uma mina no locai cha-
niado de Beeri, na região de
Uana, Por outro lado, os
egípcios abriram fogo com
a_uius automáticas e Ue mor-
teiros contra a colônia israe-
lense de Eresn. Tendo os lo-
cais respondido, o tiroteio
durou perto da SO minutos.

Oa círculos militares assi-
r.aiou que em 12 horas, io-
iam registrados 6 ohoques,
15 mortos e IU feridos, entre
os quais uma criança de -
anos.

SEGUIU 1'AEA GAZA

CAiRÜ, 30 IA.F.P.) - O
general Abdel Haklm Amei-,
ministro da Uuerra e coman-
dante supremo das forcas
armadas egípcias, seguiu pa-
ra üiwa a ilm de Inspecio-

Blusões Desde 80,00
Bulus e variados padrões

CONFECÇÕES AMAUBJr
flua da Alíftndega, 318 —

V> andari Rua Vinte de
Abril, 7, loja, B ganhe uma
geladeira Climax T.55.

i
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«(in himi sua ilciitiuliira?

consertos cm 15 ininiitos. Todo tratamento csp('ciau___ft

•;-';'';'v;•_• cm prólf.sr;, pnr pr<<os iit>*tnl:t

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCIiBAS VABICOSAS
E ECZEMAS

DOS ME-1BBOS
São ellmlnudos, cômoda

n f-uilmente, em U0% dus
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadil-
rus ( oinines.ivas

U.N APA8IK
a vfjiio» mm tw»- í»r

mucius,

Dr. Wanderley.. Itii- IMri.íhn; 7 -.1' antlaV

Praça da ííiimli Tel. "'ís-xisr».

Pijamas de "Qovers"
» Oambraia Oesde

m 120,00
CONHitçOJíS AÍWÜR?

Rua da Alíàndega, 318 -
V andar; Rua vinte de
Abril. 7, lo]a. E ganhe uma
geladeira Clímax f .55.

MOVO LOXBAMBNIO
NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

Estrada Rio-Petrópolls (2» Distrito) a 10 minutos de Caxias, com conduçOes à porta, podendo ser utilizadas *s se»
guintes: ônibus Mantiqueira; Lotações: Belfort-Roxo, Saracuruna, Campos Eliseos, Vila Paulina e Maringá. Terrenos
ao preço rio CrS -(..-00,00. Sendo a mensalidade de Cr* -20,00,sem juros. Tratar com o corretor Antônio Moreira,

a Av. Rio-Petvópolis, 1.652 — 1.* andai", sala 22. Condução grátis diariamente aos feriados e domingos

(TUDO PASSA, A XERRA FICA — COMPRE JÃ!)

nar as posições egípcias das
fronteiras com Israel.

Um porta-voz oficial íêz
ontem à noite a seguinte
declaração: »üs israelenses
prosseguiram ontem as suas
agressões no setor de Gaza,
onde desfecharam dois ala-
quês. O primeiro íoi desen»
cadeado as (i lioras da ma-
nhã contra três postos de
vanguarda egípcios do les-
te de Gaza. As forças ini-
mlgus abriram íôgo com ar-
mas pesadas e as forças
egípcias responderam. O
duelo prosseguiu até S horas,
ou seja até o momento em
que os israelenses se retira-
ram. Os israelenses reco-
meçaram os seus ataques,
às 0 lioras e 3U minutos, con-
tra os üês postos avança-
dos, bem como contra a pe-
quona aldeia de JBeit Lahun
o os campos de refugiados.
Uma comissão mista de ar-
misticlo estava nesse mo-
mento em Beit Lahun. O
presidente da comissão sus-
pendeu a reunião e seguiu
para os locais do incidente.
Foi ferido um menino de
doze anos de idade».

Mercadorias Chinesas
Chegam à Birmânia

RANGOON, 30 (Agência
Nova China pela Intor Pruss)
— Em editorial o órgão des»
tn cidade -rNcv Light of
Burma> saúda u (.'heguda da
primeira remessa de merca»
darias chinesas enviada co»
mo Inicio do cumprimento
do Acordo Comercial Sino-
•Bi nua nós.

O jornal declara que o co-
mérclo entre a China e a
Birmânia passou * desenvol»
ver-se justamente num mo»
mento em que a Ulrmônla
carecia de um intercâmbio
com o exterior e tinha diíl»
culdades em Importar mer»
cadorlas estrangeiras, A se*
gulr, assinala que a Repú»
blica Popular da China em»
penhava-.se em seu Plano
Qüinqüenal, e que a Birma-
nla realizava a construção
econômica em difíceis clr»
cunstâncias. A variedade e
quantidade de mercadorias
trocadas entre os dois paisestendem a aumentar.

Com a expansão do co»
mérclo, mutuamente benéfl»
co entre a China e a Bir»
mania, as - relações amiga*
veis entre os dois povos se
tornam cada vez mais estrel-
tas — conclui o jornal.

EM 24
HORAS

As autoridades soviétl»
cas ecut-ram uu governoaustríaco os quartóis de di»
versas localidades da -tal-
xa-Austrla o o cailipo üetreinamento de Bruck An
der Leilha, no Burgouland.«O Libano não se unirá
a qualquer pacto estrangei»
ro de defesa patrocinado pe»lo Ocidente, seja o pactoturco-iraqueano ou qual»
quer outra aliança ociden-
tal», declarou o ministro do
Exterior do Libano a um
jornal do Cairo.A Assembléia Nacional
da Tchecoslováquia aprovou
por unanimidade o projetode adesão da Kepública Po»
pular ao Tratado de Pai
Austríaco.

O governo da Índia vai
criar um órgão oficial en-
carregado da utilização da
f(.rça do vento para a Irri-
__ção e produção de életri»
dade.

O Comitê Executivo da
União Astronômica Interna»
cional decidiu realizar a
suu próxima assembléia ge-
ral em 1058, om Aloscou.O ministro dos Negócios
Estrangeiros do Japão, fa»
lando no Ciube de Imprensa
de Washington, disse que
«chegou o momento parauma revisão do pacto do se-
gurança concluído há três
anos entre os Estados Uni»
dos e o Japão», acrescen-
tando «que isto permitiria
ao Japão deixar de contar
com uma potência estran-
geira para a sua defesu e
eliminaria os inevitáveis
atritos resultantes da presen»
ça de tropas estrangeiras em
solo japonês».

A Delegação Agrícola Soviética Dá
Suas Impressões Sobre os EE.UU,
%a#.VslllN(iTON, m-ont., — (-*'nr..*,|H.uilíWlri MpraM —
ww VI» Rdrea) — A iinpr.ii»>» dlvulun o comunicado flnnl

-¦*¦•"¦•• " |'i'iiiiiii»i'iii-Iii dn tlrl.kui-Ai. dn niiiliiilt.ir-, mivldllco»
nns i: .indo. Unido*, cujo tiniu _¦ o seguintes

cA dclcpçao agrícola «o<
vióilca torminou u sua ox»
ntirsfto através dus Estados
Unidos. Os membros do nos»
ia delegação estivaram, em 11
Estados, vlsliurom mais do
30 propriedade! rurais, mui»
tas i'X|i.i-.ii.-iiiv., usinas de
maquinas agrícolas e u*
maiores centros do ensino do
agricultura norte-americanos.

Encontramo-nos com mui»
tns pcssoii.i, quu nos acolhe»
ram do maneira cordial o
liospltalolrn. Oa iigrlcultorcs
e os Hnlilos. os homens de
ncgócIoH c os especialistas
p-untldcariim-Kp n parlilhur
conosco «nus experiências o
couqulstus.

Não serluinus sinceros, sc»
riamos Inamlsiosos, sc dis-
séssomns qua nos agradou
tudo o que vimos. Eutrctan»
to, aqui chegamos para ver
o melhor, para conhecermos
os conquistas dos últimos
unos no dominio dn agricul»
tun nos Kstados Unidos, o
nisto precisamente concon»
tramos nossa atenção.

Vimos aqui multa coisa de
Interessante o útil, que se
poderá uplicnr
c Bovcoses da
tica.

aos colcoses
União Sovlé-

Agora Iremos analisar rir-
niiiHiiiiirlniliini. ni» (udo O
que vimos e conhecemos,
bem como fixar medidas que
possIlillliarAo o mnis rápido
cumprimento do grande pro»
grama em andamento no
nosso pais para o desenvolvi*
menlo Ultorlor da economia
agropecuárls,

Podc-so no entanto dizer
desde Já o quo apresenta
particular Inter.sse pura nós,
a .saber: n organização da
produção das sementes hl*
hrliltiH du milho; cruzamento
das diferentes raças de ga»
linhas o cruzamento de poi>
cos;. métodos de criação u
engorda de gado; mecaniza»
çflo do diversos pequenos
trabalhos agrícolas, e algu»
mas nutras questócs,

Aproveitamos a ocasião
pnrn transmitir nossa cop»
dial saudação o nosso pro»
fundo agradecimento a to*
dos os que nos proporciona*
ram atenção e ajuda para o
conhecimento da agricultura
nos Estados Unidos, bem co»
mo ás pessoas e organiza»
ções cujos amáveis convites,
Infelizmente, não pudemos
atender.

«[¦ICAREMOS contentes se nossa permanência nos Esta*¦dos Unidos e os muitos contatos amistosos que tivemos
com os norte-americanos assinalarem o Inicio da ampliação,
em mnis largas bases, das relações entre nossos pnlscs, o
que permitira a melhora da compreensão mútua entre nos*
sos povos c servirá a causa do fortalecimento du paz.»

Decretam os Colonialistas
o Estado de

Emergência na Argélia
Novos contingentes para os massacres às po-

pulações da África do Norte
PARIS, 30 (AFP) — O

jornal oficial publicou, na
seção do Ministério do Inte»
rior, um decreto relativo à
aplicação do estado de emer-
gõncia no conjunto do terri»
tório da Argélia.

MOBILIZAÇÃO INTENSIVA

PARIS, 30 (AFP) — Um
decreto para manter nas fi-
leirns os homens do 1.» con»
tlngente de 1051 íoi publica»
do esta manhã, pelo jornal
oficial. Segundo os termos
desse decreto, os militares
da segunda fração da cias-
se de mobilização de 1953,
que foram colorados anteci-
padamente em disponlbílida»

de, serão chamados nova*
mente às fileiras. O jornai
oficial publica igualmente o
texto de um decreto relatl»
vo à chamada às fileiras de
certos oficiais e suboficials
da reserva, necessários para
o quadro dos homens da dis»
ponibilidade. >V .!
NOVO KI.SIDENTE GEKAP*-

DE MARROCOS
PARIS, 30 (AFP) — Em*

bora a nomeação do general
Boyer de Ia Tour, residente
geral na Tunísia, como resi-
dente geral em Marrocos,
em substituição ao sr. GU»
bert Grandval, ainda nfio
esteja anunciada oficlalmen»
te, pode-se considerar como
um fato consumado.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

&MIQQ: utiti-n- e recomende ao» teu» amigo» o carente»
nossa seção de "PEQUENOS ANONOIOS" a
Orf iO,oo Vor vez. fiejo também um corretor de
teu tornai. Disque M-3010 « solicite informuçõis
sobre como anunciar cem «tawto m econômica
mente.

UFEKÜCE-SE
fUMToH puia tísnmiiur mú»

veis. fruiessus muuernus. Or-
Cumenlus sem i-umpumus-us.
1'rului com u sr. &i.iit-nu paiotel. <i!i-.l3õtj, mai lamente. Kuu
Murunuao, S:U-_! — (liõcu du
Mato)

-_N_'uti_k_> aecorucúei • r»
tüimuo em -imnuus.muB e eai>
ficiu., uu.. l-'iiiiiuuu- uuiuinovt-it,
__i_iii'iia_ o curreitttu*. pica-
(iitiiuus --u» couiin-omishu». ke-
Mi-Uf Ottii» "PI- <í>-iOSK. IS»

v'1_muk-si_ uma pequena lo-
Iü de t4l(;-au_ -om gu aem osutuauç, a Kus Álvaro Miranda,
ws, l« ptírt». Pilares,

TIÍ.ÜUA <K)U «'OURO) —
Vende-se, por mulivo de viuisem,
uma citsít com 3_ua e luz, ã K.
do Meivadu, 51), . J minutos d_KsHav-u. i_uj;ai piópnu pura ve-.anuiu, útimu clima, omuus de
N. I_uat- _ lILhu Ue . iulK-is.u
US. í-ML-aueiu uiiiuiue. i-ietu: CiS'_.-> uuu.uu. iiulu. a Kuu AUau.til. Meugullu Keeadi,» puiu An-
toniu LM*, peiu tli. Xt-VUI).

(BS)

venue-SS um_ enceradeira«l,ustane> em uerteltu estudode conservac-u, Preco: Crs ...8.ouo,u0. Tratar cum A. miz,pelu tel. ¦22-U2Ü. ou com u ar.walter. a RUt» ütftvio tüugu,l.-ia. Nliopoln, ($2,'
Mtílu-o.lClAl. de eurpintei-ro cum piaUuu nu servlcu decurruçurluií, urerece-se para itu-buuur em oilclnua ou uutruqualquer servlcu. Iratuf comViana ou Teixetr*. na Portariadeste lornal, (4sj

ÚUKU _ _\U'Í*I4-*, Wí, júlA-- t?uga-se oem. aoiupüp row-O» n KM ItVWIíU' 0» veifiu,
ÜS ... f^la in. uru-uraí ü*i--
wmiiai, i«i_. «wi»r». us - aa
is nura» «iai

iwwmt) -- cr» ai--iu,oo ~
Venae»Mi tm d« Wx-_ a ku» o«-ear Santa Maria, 74. Uden, &.t_ao do KkK !'«__ lus aletrieu.
prõj-im- a eswciu. Vraur no -»7_, vom a u. jU>m.»rU Meiioeiu
limem». ftàt

¦¦ —— | tnm*sWtM»M»MitWir*t»aBm»M»W»»st i l ¦¦ ¦ ¦

Vt_._-jlAI.AS • peru-ina. -
wuii.vtimiii sc * ralwai-mn. —
i.a-1* r.lei.ncus d* lirmun
tain»uutw>_«. HautOu* vara Ma-
nmi umlanaw. Am.. *_t-w»oo. ui

LOTES - SÍTIOS - CHÁCARAS
n.OOO ir.Etru. quadrados, 4.0K) mZ- 7.000 m%., 0.000 m3, <S0
metros quudruilu.. Km Kovn igua.u, a S0 tumu. Uu evtuvàM
ue Jt>-é UuIliOes. i.iim.uui-. a xltiuu u I.ítW metros. 1'linms e de-
innrcailos; pnsso immllatu. rrc.liiyòe. u partir de Cri 300,00 meu-
cais. >cih ciilruda o sem juro.. Xrntttr n Av. Marechal -.-'JorJano,
n» 100 — l» nuduv — -_u?, 3 — tel. _--__"!l, com Alariu José,

___uffll!l___~^-?nHI
!______ i*^1|pi?' -s*"

BOfüFICAÇfi/ESr^EClAU
AoskitorcsaaJMPRENSA POPULAR]

\ »»
Dculot

para homens
Cr 8 180,00

•óculos Mwlin-^.^,..^. m^VBi
parn mulheres .d„, -ípf| fatográifco, iripd» «

CrS 145 00 fa—terial fotogrdficn cm gjrifií(vi Os (Umes comiir.ilos em no. i
/¦/¦ sa cau i» revelado» £itluil_°J
7»d4-s-B»n_1iiIni n,c,'t»
fotogrille» velh» t^^

poe tun* nov-

fJ
ftf

ÓTICA SUO MIGOEL.
Largo de São Francisco, 23-1

¦Ml _» —II  ¦!¦ II I -| 1 II

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE S0-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDEK

F á^rica
Confiança do Brasil

KUA DA CARIOCA, 87

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NO- CASOS _NI)IÜAJ)OS> — Cflnsultasi CrS --.*•

Tratamento pela liiirnionloterapla e nlta freqüência e-po-iflro
da vclUiee precoce da (unv-o sexual no homem e na mulher.
Irriutilllrinili-, rnilittu e liisftnla nos casos indicados. _nlernuigé_»

e, curso do técnico e profissional diplomado.

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Rua BSo José, SO — ».» andar — Conjunto IMS

tslil -U-OliilO — HorArlot Diariamente dus 1- A* 18 tiora.

DENTISTA
ijueoi-uu sua dentadura» Caíram os dente», cio Un *igi__ncat
Resoiv.nius o seu caso em puueu( mlnqtus. fura cunaértu aten-
demus a üumiciiia especialista em dentaduras, Qooles moveis

il.o_i.-h) a clr urgiu üoj) muni lares.
ttua do Carwo. » — «ala VQ1 — VeL 6_-«?''!k — 8»»», 5»» * sàlwijiios

oa. jose lüsíüsa S mm populares J

IMccãuico de Máquina cte Costurai

Conserta, cmrprs e
Tende máquinas de
costura usadas. Keíor-
ma em geral — Ve!.»
a-iu-aií maquinas no-
vas a prestação • Tel.:

49*8310

_^_^-**2-__s^^_^^
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O jurmtn tUitmlro Lins v Silvn quando dlsvumaia segumla/rira uo tvõmpõ 00 tf. Cr/sr-Judo"A VOZ DO POVO NÃO

PODE SAIR DAS RUAS"
Os golpistas querem entregar o Brasil aos trustes, denunciaram par»
Umcntarcs no comício cm defesa da legalidade — 0 discurso de um

popular — As faixas

MAIS DE 150 PESSOAS ATINGIDAS,
ÊSTE MÊS, PELA FEBRE TIFÓICE

•pifAM 21 '10 horas <¦ n «'oniliio uo Campo
do Sflu Crl.strtvilo io ciida vez mais en

tur.Ur.tico. Vai enlfio no paluui|iin um populur
e iiniiin-iii seu nome: (icrnlilo l-riliiln de
Queiroz, Kxllio o bandeira da Inconfidência
Mineira «• em mugniflco iinprovlsn, refcrc-sa
as grandiosas lulas «Io povo brasileiro em

GOLPE PARA VENDER O BRASIL

defesa de sun inilcpeiuNiicln, dus liberdades
públicas,A vo/. do povo nilo pode Holr das
ruas, ('iiiiiiiId mio há Icgiilldude, o povo nflo
podo falar. Nflo admitimos governo conlru
o povo, srni o povo!Nós somos n esmagadora maioria c a
legalidade será mantida, custo «> «iuu custar!

Falou a seguir o deputado Aurélio Viana:
— Nâo querem que sr, lute pela reforma

agrária, nõo querem quo digamos com or-
gulho que o petróleo é nosso. Querem, isto
sim, calor a bóco c amarrar as mãos do povo¦para entregar nossas hiquetas aos trustes
internacionais. Mas isto eles não consegui-

rão, jiois onda se levanta a bandeira do anti-
golplsmo o povo sai às ruas para lutar.

O vereador Hélio Walcaccr, falando emnome do Partido Republicano, denunciou a
trama golpista como uma tentativa de derro-
rwr as conquistas dos trabalhadores o aicv-lar contra a soberania do Brasil.

AS FAIXAS
As faixo* ostentadas com orgulho poroperário*, e frahalhndorns, por empregados

no comércio r homens das empresa.*, niíreus,
falavam de quanto a Constituição d necessá-
ria para que se possa lutar itor melhores
condições de vida.

«Os operários du Movills silo contro o
golpe, querem o Constitulçio, n legalidade
e elelçOos livres.>

A VOZ DOS BAIRROS

Os comerciários também levaram uo co-
miclo umn fulxn rontrn o golpe:«Lutando contra o golpo, defendemos onflo do «pie nossos filhos tanto necessitam.»

Idêntica resposta obtlvemos do um grupodo operários «lu Cerállima 1'edro II, que lia-viam levado também suu faixo antigolpista.
Também os aeroviários fizeram inscrever

em umu faixa dlzcres cm defesa du legall-dade, do realização de eleições o 3 de outubro.

Nos bairros, as campanhas pelo calça-mento de ruas, contra a falta dágua, por¦melhores transportes e mais baratos, uni-
ficaram-sc sob a bandeira antigolpista. A
população dc Anchieta também levou aocomício sua faixa contra o golpe, do mesmo

modo que os jovens do Vila Isabel, os mora-dores dc algumas favelas.
Na tribuna do comício, o vereador Wal-demar Viana exprimia o pensamento geral:— Na luta contra o golpe, o povo defendeseu direito de querer uma vida melhor.

Inteosificam os Hoteleiros
A Campanha Pelo Aumento
Aprovado, na assembléia de ontem, importante plano de atividades

APONTA 0 DIRETOR 00 DEPARTAMENTO DE HIGIENE COMO CAUSA
AS CONDIÇÕES PRECÁRIAS DA REDE DE ESGOTOS DESTA CAPITAL- INFILTRAÇÃO DOS DETRITOS DOS ESGOTOS NA CANALIZAÇÃO

DE ÃGUA POTÁVEL

RN AIS do 160 casos do fo-m bre tlfúldo verificaram,
•se, esto mês, no Distrito
Federal, causados, princl-
palmente, pela deficiência da
rede do esgotos. Eslns Infor-
moções foram prestadas on-
tem á nossa rei>or(agcui pe-
lo dr. José Nascimento Coo-
lho, diretor du Departamen-
to dc Higiene.

Sòlliento no 0» Distrito Sn-
Hilário, Meier u adjacências,
verificaram-se 4". casos po-
sitlvodos; no 10» Distrito,

TRABALHADORES EM
BEBIDAS REPELEM

PROPOSTA PATRONAL
O Sindicato dos Trabalha-

ilores cm Bebidas e os re-
presentantes dos patrões, reu-
nidos em audiência de con-cülaçSo no T.R.T., nãochegaram a um acordo, vs-to que o representante dostrabalhadores repeliu a pro-posta irrisória dos emprega-
«fores que ofereceram só 10
por cen'o dc aumento o quenão satisfaz às necessidades
dos operários.

Diante da intransigência
dos empregadores cm aten-«ler ao pedido de 20 uoi cen-to dos empregados, o Sindi-cato decid u aguardar o 1ul-eamento em Juízo do pro-cesso de dissídio coletivo.

Madureira, RO uosos posill-vndosj no 18» Distrito, Ban-
gu, 12 casos positivados; no
«•iiiijunto residencial dc Ca-
ihtinibl, constituído du nu
apartamentos, ondu muni
umu popiilacflo estima.In em
1001 habitantes, 4 casos pu*siflviuliis; e na Iiitularã,, du
Caso Popular, em Deodoro,
segundo nossa reportagem
du ontem, mais do 10 casos
foram registrails» uu cllni-
cu purlletilar du dr. Ivon
Cortes.

CANALIZAÇÃO URGENTE

O dr. Nascentes disse-nos
quo enquanto a mie do cs-
gotos nilo fòr canalizada de-
vidomento pelo serviço de
engenharia sanitária, a po.
pulucáo estará a mercê do
llfo. Entretanto, o diretor do
Departamento de Higiene
ncreditn poder debelar o
mal nos próximos vinlo
dias, o «pie nos parece cx-
cesso dc otimismo. Tara
isto, mandará aplicar uma
cargo de cloro nos troncos
dos zonas assoladas, cuja
água está contaminada po
lo contato «Ia rede abastece-
doro com valas e fossas.

OS GERMES
. Segundo «i «Ir. Nascentes
Coelho, é comum surgir o

llfo nesta época do ano, Já
que os germes da doença vi-
vem bem cm temperatura
niuciiu. Qiiimdii esta se ele-
va, files desaparecem. Con-
firmo, o ent revistado quu ofiilto de rfido dn csgúlos «>,consequentemente, a comu-
mlnaçjju hídrica loeal sao
dc, que, em plena Capital
ns causas principais do HM|*
«Io Republica vem assuiiiln*
do caráter qunsc cndfinilcoj

• "' ' 1- ' 1 * - Ní^ I¦¦ 1 -¦ " ,' I

sj^t. t I' À ií *»^C" ' mm th" t-fu rir*., V''»f

No loteamento só existem algumas bicas, para abarleoi
mento do água. Vão secar ata o dia «0 dc setembro

Mil famílias Sem Luz
Sem Agna e Sem Esgotos

A Companhia Industrial de Construções (CICO) vendeu os lotes e náo
cumpre o Código de Obras — Organizam-se os moradores do Jardim

Nova Realengo em defesa dos seus direitos
A Companhia Industrial de

Construções, (CICO) há tem-
pos vem desiespeitnndo o Có-digo dc Obras, tlct 58), Loteou
enorme área de terrenos, quedenominou Jardim Nova Rea*
lengo. ícii: cuidar das in.sta.
lições dc saneamento, Uiz,

. Os empregados no comer-¦ cto hoteleiro e similar, nt.
: movimentada assembléia, que. ontem realizaram na sede

i do sindicato, aprovaram im-portante plano para o cie-
. senvolvimento vitorioso da
; campanha por aur.icr.to do• salários, em que, atualmen-te. se empenham. Compõe--se éle de nove ponlos, en-tre os quais destacamos: rea-llzar reuniões diárias da Co-missão de Salários ou dire-
; tores sindicai: distribuir
; grande número de listas deabaixo-assinados, para que,. uma vez preenchidos, sejam
enviados aos empregadores.

A aprovação foi feita unâ-nimemente.
Outro ponto da ordem-do--dia foi o desligamento da

produção, do tesoureiro dosind-cato. sr. Miguel Pedro
da Silva, a fim de que setledioue melhor à sua íun-
ção especifica e, sobretudo,
a camaanha atual nor au-
mento de salários. Houve, arespe/o. debates intensivos,
findos os quais era aprova-
do o desligamento.

Votaram contra, apenas
uns seis dos presentes. Aaprovação foi feita de nó,pela assembléia.

CHICANA DOS EMPREGADORES
DA INDÚSTRIA DO FUMO

Nâo compareceram à me-
ia-redonda no D.N.T. mar-

; cada para ontem às 16 ho-
ras os representantes dos
empregadores da indústria
de fumo. Os diretores do
sindicato dos trabalhadores,
atendendo à convocação per-: maneceram no D.N.T. até
às 17 horas, quando um fun-
cionário daquele departa-

: mento informou que os pa-trões haviam enviado uma
carta alegando estar um vi-
gür, ainda, o último acordo
firmado com os trabalhado-
res.

Adiantou o funcionário
que o Ministério tio Traba-; lho pretendia enviar o pro-

cesso ao Tribunal Regional
do Trabalho.

DISPENSA EJI MASSA
Grandes arbitrariedades

vêm sofrendo os trabalha-
dores fumageiros por partedos empregadores, princi-
palmente a Cia. Souza Cruz.
que força o desemprego em
massa com a adoção de má-
quinas modernas. Esmágàn-
do as outras empresas de
menor capital que são obri-
gadas a fechar suas portaslançando ao desemprego
centenas de operários.

De 5.000 operários quetrabalhavam na indústria do
fumo no Distrito Federal
em 1952, só estavam em ser-
viço 2.800 em junho de 1955.

.MESA-REDONDA
Ao iniciar o debate do

ponto sôbre a questão doaumento salarial, o secreta-rio do sindicato, sr EnosFonseca Dór.a. leu o oíiciono qual os empregadores co-
mutucam a realização, no
próximo dia 10, de uma reu-nião de representantes dosdiversos ramos do comércio
hoteleiro (bares, cafés, res-taurantes, etc.). Lotfo apósserá constituída uma comis-são, que se reunirá, logo de-
pois, com representantes dostrabalhadores em mesa-re-
donda.

A assembléia contou comnumerosa assistência e foimarcada nor acesos debates.
Estava presente, além do
presidente da Federação Na-cional dos Empregados noComercio Moíeleiro e Sjmi-
lar. sr. Alcino Horácio daCosia, o presidente da Con-federação dos Trabalhado-
res no Comércio.
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A CICO nega-se a construir um canal como êste que existe nas vizinhanças

Cum ac Anfflpávftfr.0viu vo ifiJylíliliioONNPT
da "General Eletri W

"Numa situação como aque atravessamos; quandonossos direitos e conquistas
estão, ameaçados, nós, traba-lhadores, não podemos dei-

As ''Vacas Leiteiras" Estão
Sumindo da Circulação

Vinte e nove veículos já deixaram de ir ao en-
trepôsto do leite apanhar sua cota de distribuição

Vinte e nove proprietários
de "vacas-leiteiras" deixa-
ram de comparecer ao Entre-
posto de Sotero dos Re,s pa-ra apanhar sua cota de lei-
te, desinteressando-se, assim,
pela distribuição do produ»oà cidade. Segundo a CCPL,os demais proprietários de

coluna //liCK fÉ,; 1 uD
PROCURA INTENSA DE CONVITES PARA
A «FESTA DA COROAÇÃO», EM CHARITAS
ELABORADO 0 PROGRAMA DAS GRANDES FESTAS, COM A COLAB0-RAÇÃO DAS COMISSÕES DE DIVERSOS BAIRROS
Apenas quatro dias nos se-

param das festividades dobalneário das Charitas, quan-dj _ serão homenageadas aRainha e as Princesas daIMPBENSA POPULAR. Omovimento de procura e re-tirada de convites aumenta
progress.iva e animado-
ramente,'com leitores e ami-
gos - .deste j jornal dirigindo
centenas de solicitações ànossa sede ou à redação de«Orla' Marítima» para rèser-

var convites. Por isto pode-mos prever que multidão re-
corde rumará domingo pró-ximo para o-Saco de São
Francisco, a fim de partiei-
par das imponentes nome-
nagens que serão tributadas

m

Diariamente, venda ai--.guns jornais a seus com-
panheiros o vizinhos, mas¦recorte êste capão paraVfcncorrer ao Concurso do

\COMANDlBTA DURIO.

IttifL ,
Naegecy, uma das princesasâa IMPRENSA POPULAR

â nossa soberans e às suas
princesas. .

Portanto, amigo leitor eajudiata, seja você também
um propagandlsta da Festada Coroação, colabore conos-
co no sentido de dar á nos-ss Festa o brilhantismo quemerece. Participe da Festa
da Goeoaçio e ajude, assim,

a nossa IMPRENSA POPU-
LAR, o jornal da verdade eda paz.

PROGRAMA DA FESTA
DA COROAÇÃO

Embora ainda incompleto,
podemos dar aos nossos lei-
tores e ajudistas o programadas festividades de domingo
próximo em Charitas, de no-menagem ao nosso jornal, àsua Rainha e Princesas doano de 1955: Torneio espor-tivo, com inicio às 9 horas;12,30 horas: cerimônia dacoroação da Rainha e Priu.cesas: 14 horas: "show",
com 3 participação de ar-fistas de rádio, cinema eteatro.

O almoço será servido apartir das 11 horas e du-rante todo o decorrer dafestfa haverá danças, ao somde harmoniosa orquestra.
MOVIMENTA-SE A CO-MISSÃO DE BONSUCESSO
A Comissão de Bonsucesso.

fez realizar, sábado último,uma festa em homtnagemaos comandistas "centena-
nos", os quais receberam deum representante da ACAID,
ps prêmios pelas suas brf*inantes atuações de ajude aonosso jornal. Nesse mesmoaia resolveram os ajudistasde Bonsucesso comparecerem peso à Festa da .Coroa-
çao, levando numerosa em-baixada de trabalhadoresresidentes naquele suhücb o.A Comissão resolveu; .-íincls.
preparar um angu à baiana,oue será servido aos parti-«Dantes da festa.i

carros-pipas terão idênticoprocedimento nas próximassemans. Confirma-se dêssemodo a notícia divulgada
pela IMPRENSA POPULARsegundo a qual haveria uni"lock-out" propressivo dosdistribuidores do leite a pia-nel. que culminaria com asuspensão total do abasteci-mento em- breve tempo.

AUMENTO DE PREÇOS
A suspensão do forneci-menino de leite à cidade es-

ta sendo concretizada como
medida de represália à deci-
são da COFAP que nepou a
homologação do pedido deaumento de 70 centavos pa-ra o produto a granel.

Segundo denúncia chegada
à COFAP os proprietários
de "vacas-leiteiras" q.'e ain-
da P" mn»*>*S>YÍ nn tra'v''..->
de distribuição de leite es*
tariain adicionando íiia.ur
quantidade de água paracontrabalançar os prejuízos
que alegam iter com as atuais
margens do negócio.

xar de participar efetiva-
mente da campanha eleito-ral para elegermos os can-didatos que se compromete-rum a defender as nossasreivindicações e mereçam anossa confiança!!; Estas pa-lavras do líder metalúrgicoJosé Lellis da Costa foramrecebidas com intensos aplau-sos pelos operários da Ge-neral Eletric, que se reuni-

ram ontem à porta da em-
presa, em Vieira Fazenda,
Participando de um comi-
cio promovido pelo MNPT.
UNIÃO DENTRO DO MNPT

"Ponuant'o — continuou odirigente metalúrgico — de-
vemos nós. os trabalhadores,
unirnip-nòs dentio do MNPT,
que é um movime.ito politl-

independente

defesa das nossas reivindica-
çõe.s e direitos e centra oual-
quer tentativa de esmaga-
mento das liberdaçies dei.nó-cráticas e sindicais;"

PORQUE O APOIO AJUSCELINO h JANGO"O Movimento NacionalPopular Trabalhista decidiuapoiar Juscelino c Jango— esclareceu José Lellis ¦—
porque eles foiam os condi*dátos mais conseqüentes nosseus pronunciamentos con-tra as tentativa* golpistas.E os que se mah.íestaram
mais cpricretamenté diantede nossas reivindicações."

As palavras do represen-'ante do MNPT despertaram
grande entusiasmo uitre òsoperários dj (i ]•.,, cujamaloiiá se manifestou iraii-canv-T.ie em ap:.;-. às candi-

água o outras exigências de
lei. Em conseqüência, mais I
de mil famílias, vivem sem
o niinimo conforto, sujeitos
à disseminação do epidemias,
devido à falta de higiene.

COM O.S MORADORES

Comu nos disseram os mo.
radores do Jardim Nova
Realengo, a Companhia:
lhes verdeu os terrenos, ga-rantlhdo a posse e constru-
ção imediata. Forem depois
que o comprador paga a en-
trndi e a primeira prestação,a Companhia prende-o á uma
série dc exigências, que na
realidade tiram-lhe o direito
a construir, e quando o faz
é em caráter precário, fican-
do o morador sujeito as mui.
tas da municipalidade. Ocomprador do terreno paraconstruir a sua casa, antesc chamado aos escritórios daCompanhia, onde de inicio
paga 71o cruzeiros, não re-cebendo em troca comprovan-
te algum. Apenas recebeum protocolo para ser apre-
sentado no Departamento deHabitação Popular de Viarãoe Obras juntamente com" ocontrato de venda do terreno
que fica arquivado naquelarepartição por não haver ruasreconhecidas no' loteamento.

A companhia também oos-uma prender os contratosdos compradores.

SEM ESGOTOS
Ê completa a falta de sa-neamento e outras exigèri-cias do Código de Obras. ACompanhia mandou abriresgotos e instalar meio-fioapenas na rua Plraqüára;

inicio «io loteamento,
efeito de propaganda. O tra-
balho dc escoamento das
águas náo foi nem sequer
iniciado. No loteamento hà
um valão que deságua no
Rio Piraquára, Não íoi cons-
truido o canal exigido pelo
Código de Obras, a exemplo
do que já íoi feito cm lotea-
mentos visinliOH. Em conse-
quèncla, as casas usam fos-
sas para despejo, o que tem
motivado casos de tiío que
se vão alastrando. Há ano=
os habitantes do Jardim
Nova Realengo enfrentam
essa situação, cuja re^pou-
sabilidade cabe principsJ-mente às repartições da Pr*-
feitura, que só existem ps-ra arrancar dinheiro . do
povo.

SEM LUZ E SEM ÃGUA

No • loteamento existem
apenas algumas bicas, paraabastecer de água, mais de
mil famílias. Assim mesmo
essas bicas, ligadas à rede
da Fábrica Deodoro vão se-
car. A fábrica deu um pra-zo a Companhia até o dia
20 do próximo mês sob ale-
gação de conserto na cariáli-
zaçâo. A instalação de luz noloteamento, é outro direitosonegado aos moradores. ACompanhia usou a mesmstática quanto ¦ meio>íio eesgotos, mandando puxaros postes de iluminação ape-nas no inicio do loteamento

Os moradores declararam
a reportagem que estão seorganizando no sentido d"formar uma comissão de de-fesa, a fim de exigir ds
Companhir, .0 cumprimento
das suas obrigações. ¦"

Continua o Operário
Preso Ilegalmente

Depois de vários dias desaparecido, foi locali-2ado no D0PS - Invadida a residência
Encontra-se na DOPS, ile-

galmenle encarcerado ooperário Alcides Pereira da

Marítimos
Debatem Hoje,

o Aumento;
Sustado

o Dissídio
Hoje, às IS horas, a Fede-

ração dos Marítimos reunirá
seu Conselho de Representan.
tes, para voltar a discutir a
campanha por aumento de
salários.

Em audiência mantida hádias cora o ministro do Tra*
balho, sr, Alencastro Guima-
rães, os marítitros dele con-
seguiram a promessa de não
enviar o processo do aumen-
to à Justiça do Trabalho,
como dissídio coletivo, antes
de esgotado um prazo de 40
dias durante o qual mariti-
mos e armadores vão procu-rar uma solução para o pro-blema.

A simples concessão diste
Prazo já ê vaa êxito do3 -ra-
rítimo=. pois o Ministério doTrabalho havia anunciado
para o último dia 22 a remes,
sa do processo à Justiça doTrabalho. Os marítimos ti-
nlinir deliberado proceder jjuma paralisação d<? 21 horas,era caráter nacional, caso o
governo concretizasse a anun-
ciada medida,

uatur.is ae Juscelino c Jango. 

José Lelis, líder metalúrgico falattí^a^^^^af^
nos portões da quela empresa

ontem no comando do MNPT

Bando ie PoliciSirai
i

«re
Os moradores do Morro daIndependência (ex-Borel) de-nunciaram à nossa reporta-

gem que beleguins do coro-nel Meneses Cortes, que ali
prestam serviço, vêm rece-
bendo do grileiro a quantiaae 2.500 cruzeiros para coa-
girem os moradores a aban-
donar seus lares. Dezessete
barracos já foram tomados,
desta forma, pela firma Bo-rei Merron, que pretendepassar como proprietária domorro.

— -' um crime o que a po-licia vem praticando contra
os moradores do Morro da

.o Itn do Borel
I Independência. Na qualidadede advogado da União dosTrabalhadores Favelados doRio de Janeiro U.T.F., apontocomo responsável o coronelMeneses Cortes — disse-nos,a respeito, o dr. Magarinos•«erres Füho, qus prossegue:JNâo há razão para queuma malta de policiais per-maneca num local, onde na-da mais existe que pobrestrabalhadores que defendemseus lares.

O sr. Ezequiel Manuel doNascimento, prèsldéitte daUnião dos Moradores do Bi-rèl, também ouvido por nos-sa reportagem, declarou que

tudo leva a crer que os poli-ciais que, todas as manhãssurgem no morro provocan-do os favelados, estão a ser-viço dos grileiros.
A sra. Rosalina MendesMatto, que mora no morrona dezessete anos, informou

que, todas as manhãs, umbando de policiais vem ali
perturbar a ordem e desaca-tar os moradores do morroE exclamou:

Como poderemos continuaralheios, e deixar que novasviolências venham a ?p -e.
nficar? Devemos ir à Comis-são Parlamentar de Inqu^.rito e exigir providências".

Silva, desde sexta-feira últi-ma, quando a0 solicitar oauxilio de uma viatura daRadio Patrulha contra umalcagoete, que tentava to-mar-lhe a residência, foi
preso. Seu paradeiro, a prin-cjpio. esteve ignorado, in-clusiye, por pessoas de sualamina, que, em vão. tentouencontrá-lo em vários dis-tntos policiais, na PolíciaCentral e até mesmo na De-
jegacia 

de Economia Popu

Sua mãe, d. Naziriha Pe-reira-da Silva, porém, res-
ponsabilizou o chefe de po-hcia pelo que viesse a acon-tecer ao filho, sendo êle,
Por fim, localizado. E, on-tem, como fomos informa-uos foi impetrada ordem de«habeas-cprpüs» em seu fa-vor.

DESTRUÍDO O BAJRRACO

Alcides Pereira da Silva,residia, no barraco de suagenttora ,na íavela do Es-
quelèto, em companhia? desua esposa. Construía, noentanto, um para sua fami-lia. qne já estava, quaripronto. E-quando, sextaifei-ra última, foi vé-io,. encon-trou, no seu interior, uniacama e uma mesa. Eram dsum intruso — alcagoete edesordeiro, autor de um cri-me contra um favelado —

que se recusou a abandonar
o barraco. Alcides chamou,então, um guarda munici-
pai, que, em vêz das neces-sárias providências, apossou-¦se da chave do barraco e
foi embora. Pouco depois,voltava com outros guardas,um dos quais de nome Ale-xandre, e iniciava sua des-fruição.

O operário solicitou, en-táo, a presença de uma via-
tura da Rádio Patrulha, quetambém não tomou provi-dências. Limitou-se a levá-lo
para o distrito local, deixan-do em liberdade o alcágonlc,r.- sua residência, poiico de-
pois, era invadida, por umf«
malta de «tiras», qus roub--ram objeto» de uso pessoa).

'.


